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7. SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS ASSOCIADOS À VEGETAÇÃO NATIVA 

O art. 2º da Lei nº 14.119, de 13 de janeiro de 2021, considera como serviços ecossistêmicos (SE) tudo aquilo 

que o ecossistema oferece e traz de benefícios para a sociedade, que pode estar relacionado à manutenção, 

recuperação ou melhoria das condições ambientais (BRASIL, 2021). São classificados em:  

• Serviços de Provisão (capacidade dos ecossistemas em prover bens, alimentos, matéria-prima, água 

e outros); 

• Serviços de Regulação (controle do clima, ciclos das águas); 

• Serviços Culturais (benefícios recreacionais, educacionais, estéticos); e 

• Serviços de Suporte (ciclagem de nutrientes, formação do solo, produtividade primária, polinização) 

(DIAS; DÍAZ; MCGLONE, 2003) (Figura 1). 

 

Figura 1. Esquema indicando os serviços ecossistêmicos prestados pelo meio ambiente. Fonte: (BARBOSA, 2021). 

Considerando que a ADA deste EIA está inserida na Mata Atlântica, serão discutidos os serviços ecossistêmicos 

prestados por esse bioma. A Mata Atlântica é uma das regiões com maior biodiversidade do mundo e 

proporciona múltiplos serviços ambientais para a sociedade (GUEDES; SEEHUSEN, 2011), envolvendo todas 

as categorias supracitadas.  

Os serviços de suporte são essenciais para a produção dos outros serviços ecossistêmicos, assim, na área de 

estudo é possível verificar a ciclagem de nutrientes e a produção primária, que são essenciais para o bem 
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estar humano, mesmo que de uma forma menos perceptível quando comparados aos serviços de provisão, 

regulação e cultural (JOLY et al., 2019; MEA, 2005). 

A vegetação presente na área tem a importante função de prevenir processos erosivos no solo. A cobertura 

vegetal reduz a força do impacto da água da chuva, diminuindo a velocidade do fluxo de escoamento, já o 

sistema radicular aumenta a estabilidade e a infiltração da água no solo, minimizando o carreamento de 

partículas e o assoreamento, contendo deslizamentos e atenuando as inundações (JOLY et al., 2019; MEA, 

2005). 

Os serviços hidrológicos ou de regulação são fundamentais para manter a qualidade das águas, através da 

filtragem, retenção e sequestro de sedimentos, dos patógenos, dos nutrientes e dos metais pesados. A 

vegetação promove a conservação, preservação e restauração de nascentes e cursos d’água, além disso, há 

a regulagem da precipitação local realizada pelos núcleos de condensação das nuvens (JOLY et al., 2019; 

MEA, 2005). 

Outro serviço ecossistêmico de regulação realizado pelo bioma Mata Atlântica é a manutenção da qualidade 

do ar, que se beneficia através das trocas gasosas entre a vegetação e a atmosfera, realizando uma melhoria 

do ar local. É importante ressaltar que a manutenção da vegetação promove o sequestro de carbono, que é 

tão importante para a qualidade do ar e para o microclima local. Além disso, a presença de vegetação atenua 

a radiação solar, reduz a temperatura e aumenta a umidade relativa do ar em decorrência do processo de 

evapotranspiração (JOLY et al., 2019; MEA, 2005). 

Os remanescentes florestais identificados no presente estudo servem de hábitat para polinizadores e 

dispersores de sementes, que não só beneficiam as áreas naturais, mas também as áreas cultivadas 

adjacentes, gerando um aumento na produção de alimentos. Há também o controle de doenças, já que entre 

os animais que utilizam os remanescentes florestais existem aqueles que são potenciais vetores de patógenos, 

que afetam tanto os seres humanos quanto outros animais, e que, quando esses fragmentos são suprimidos, 

estes animais são obrigados a migrarem para outros fragmentos florestais mais próximos ou nas áreas urbanas 

(JOLY et al., 2019; MEA, 2005). 

Ações de controle e mitigação de impactos previstas neste EIA, como umectação das vias, monitoramentos 

dos meios físico e biótico, resgates de fauna e flora, plantios compensatórios em áreas de complexidade 

fitofisionômica e geomorfológica similares serão executadas. Os serviços ambientais impactados pelas obras 

de descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo têm caráter local e são 

reversíveis, sem potencial para alterações em grandes escalas espaciais e temporais, devido à presença e ao 

tamanho da área antropizada, que compõe a maior parte de onde ocorrerão as intervenções. 
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8. PASSIVOS AMBIENTAIS 

A Área de Estudo foi investigada conforme base de dados do catálogo da Fundação Estadual do Meio Ambiente 

(FEAM), avaliando, primeiramente, o cadastro de áreas contaminadas e reabilitadas até o ano de 2022, cujo 

resultado revelou a inexistência de locais com essa classificação na Área de Estudo do meio físico. 

A avaliação de passivos teve continuação pela avaliação da contaminação dos corpos d’água por Tóxicos (CT), 

baseada no monitoramento da qualidade das águas, realizado pelo IGAM e disponível na plataforma IDE-

SISEMA, na qual se encontra a média anual de resultados obtidos para o período 1997 a 2021. A contaminação 

por tóxicos – CT é um indicador que avalia a concentração de 13 substâncias nos corpos d’água (arsênio total, 

bário total, cádmio total, chumbo total, cianeto livre, cobre dissolvido, cromo total, fenóis totais, mercúrio 

total, nitrito, nitrato, nitrogênio amoniacal total e zinco total) e os classifica em relação aos valores máximos 

permitidos pelo Conselho Estadual de Política Ambiental (COPAM) e Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

de Minas Gerais (CERH-MG), na Deliberação Normativa Conjunta nº 01/08, em três níveis, sendo considerada 

alta, concentrações que excedem em mais de 100% os limites máximos permitidos; média, concentrações 

que excedem entre 20 e 100% os limites; e baixa, concentrações que excedem em até 20% os limites. 

Na área de estudo se encontram duas estações do programa de monitoramento da qualidade das águas do 

IGAM, a estação RD024, localizada em uma porção do rio Maquiné imediatamente a montante da confluência 

com o rio Piracicaba, e a RD025, situada no rio Piracicaba junto à sede do município de rio Piracicaba. O 

Quadro 1 apresenta as características gerais dessas estações. 

Quadro 1. Passivos ambientais na poligonal da área de estudo. 

Estação Trecho 
Anos de 

Resultados 
Ambiente Enquadramento 

Coordenadas UTM* 

X (m) Y (m) 

RD024 

Rio Maquiné a 

montante da foz com o 

Rio Piracicaba 

2021 Lótico Classe 1 685.086,32 7.790.930,47 

RD025 
Rio Piracicaba na sede 

do município 
2000 a 2021 Lótico Classe 1 691.126,49 7.795.024,42 

Fonte: IDE-SISEMA, 2024. *Fuso 23 S, datum Sirgas 2000. 

Na estação RD024 a única medida realizada no ano de 2021 apresentou o resultado de contaminação por 

tóxicos (CT) da classe baixa, enquanto na estação RD025, no período entre 2000 e 2021, foram obtidos 22 

resultados, dos quais três classificados como CT alta, seis como média e treze da classe baixa, sendo o valor 

mais recente, o de 2021, correspondente à classe média de contaminação por tóxicos. Segundo a Revisão e 

Atualização do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce - PIRH Doce (ANA, 2023), o uso 

de pesticidas na agricultura é a principal origem da toxicidade de fontes difusas na bacia.  
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9. AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 

9.1. METODOLOGIA 

A Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) é realizada sempre que um projeto, programa ou empreendimento é 

planejado e se enquadra na legislação brasileira como gerador de alterações no ambiente que possam provocar 

danos à saúde e ao meio local onde está instalado ou nas áreas afetadas por suas atividades.  

A AIA objetiva antecipar as consequências futuras provenientes de determinada atividade, visando apoiar a 

tomada de decisão sobre o licenciamento do projeto. Sua importância envolve o estabelecimento de um 

conjunto de medidas mitigadoras que podem estar embutidas no projeto técnico de instalação da atividade; 

nas futuras condições operacionais do empreendimento; ou como sendo um conjunto de medidas 

compensatórias, aquelas que visam compensar a perda de elementos importantes do ecossistema, do 

ambiente construído, do patrimônio cultural ou, ainda, das relações sociais. 

De acordo com Sánchez (2011), a AIA é dividida em duas etapas: identificação de possíveis impactos 

ambientais gerados por cada etapa da atividade, considerando as relações ecológicas e interações sociais e 

utilizando ferramentas de listagem como por exemplo o checklist, e avaliação sobre a importância ou 

significância de cada impacto, envolvendo a subjetividade da equipe técnica por ser uma atribuição qualitativa, 

baseando-se em conhecimentos especializados e em revisões de casos encontrados na literatura.  

Ademais, a AIA também considerou a sensibilidade do ecossistema e o meio social afetado, avaliando se os 

impactos possuem alguma interferência em Unidades de Conservação (UC) ou em suas zonas de 

amortecimento. Ressalta-se que a sensibilidade da área onde se manifesta um determinado impacto foi 

avaliada a partir das informações presentes no diagnóstico ambiental das Áreas de Estudo (AE). 

Assim, como não há regra universal para a AIA, foram considerados os critérios estabelecidos por Sánchez 

(2001) e adaptados pelo referido Termo de Referência, sendo eles: a natureza, localização, fases de 

ocorrência, incidência, duração, temporalidade, reversibilidade, possibilidade de ocorrência, cumulatividade e 

sinergismo e, por fim, magnitude e importância, como descritos abaixo.  

A natureza pode ser classificada como positiva, quando o impacto é benéfico, ou negativa, quando resultar 

em efeitos adversos. 

A localização pode ser analisada segundo as seguintes divisões:  

• Local: restrita aos limites da área do empreendimento;  

• Pontual: em determinada situação restrita ao entorno do empreendimento;   

• Municipal: cuja área de influência esteja relacionada aos limites administrativos municipais;   

• Regional: cuja área de influência ultrapassa as três categorias anteriores. 

O impacto ambiental pode acontecer nas diferentes fases de ocorrência da atividade em questão: 
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• Planejamento: corresponde à execução de estudos técnicos e econômicos e pode incluir certo número 

de atividades de investigação ou levantamentos de campo; 

• Implantação: compreende todas as etapas necessárias para a construção de instalações ou de 

preparação para o início das atividades;  

• Operação: corresponde ao funcionamento do empreendimento; 

• Desativação: corresponde à preparação para o fechamento das instalações, paralisação das atividades 

ou cessação definitiva das atividades, considerando impactos permanentes no meio ambiente pós 

desativação das atividades. 

A incidência do impacto pode ser direta ou indireta. Impactos diretos são aqueles que decorrem das 

atividades ou ações realizadas pelo empreendedor, por empresas por ele contratadas, ou que por eles possam 

ser controladas. Já os impactos indiretos são aqueles decorrentes de um impacto direto causado pelo projeto 

em análise, ou seja, são impactos de segunda ou terceira ordem, que costumam ser mais difusos do que os 

diretos e se manifestam em áreas geográficas mais abrangentes. 

A duração do impacto é classificada como temporária, quando se manifesta somente durante uma ou mais 

fases do projeto e que cessa na sua desativação; permanente, que representa um impacto definitivo ou que 

tem duração indefinida; ou cíclica, quando o impacto pode voltar a se repetir ao longo do tempo. 

A temporalidade do impacto pode ser imediata, de médio prazo ou de longo prazo, sendo que, em escala 

arbitrária, é definida como em prazo médio na ordem de meses e o em prazo longo na ordem de anos. 

A reversibilidade é representada pela capacidade do ambiente afetado de retornar ao seu estado anterior 

caso cesse a intervenção externa, ou seja, no caso de ser implantada uma ação corretiva, podendo ser 

classificada como reversível ou irreversível. 

A possibilidade de ocorrência pode ser classificada como certa, quando não há incerteza sobre a ocorrência 

do impacto; provável, quando há possibilidade de ocorrer o impacto, mas que ainda existem dúvidas a respeito 

da sua ocorrência; e improvável, quando há pouca possibilidade de ocorrência do impacto em questão, mesmo 

assim essa possibilidade não pode ser desprezada. 

O sinergismo e a cumulatividade referem-se à possibilidade dos impactos se somarem ou se multiplicarem, 

respectivamente, sendo classificados como sinérgicos quando se complementam, ou cumulativos quando são 

identificadas outras atividades ou projetos cujos impactos são cumulativos aos impactos do projeto em análise. 

Por fim, a magnitude e a importância do impacto podem ser classificadas como baixa, média ou alta e 

devem ser sempre analisadas levando-se em consideração o contexto em que os impactos se manifestarão, e 

a interpretação social na área afetada. 

Vale salientar que a magnitude e a importância são classificadas subjetivamente pela análise da equipe técnica 

envolvida na elaboração da AIA, levando em consideração tanto a expertise de cada integrante, como estudos 

de casos já existentes na literatura. Entretanto, elas se diferem, pois a magnitude ou intensidade está 
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relacionada à previsão dos impactos gerados, enquanto a importância deve ser determinada através de uma 

análise dos multicritérios elencados na AIA (natureza, duração, localização etc.), sintetizando todo o contexto 

e as características do impacto. Em outras palavras, não significa que impactos de grande magnitude sejam 

necessariamente mais importantes que impactos de pequena magnitude e vice e versa, impactos de pequena 

magnitude sejam menos importantes (SÁNCHEZ, 2011). 

Para subsidiar a AIA foi elaborada uma matriz (Quadro 2) considerando a atividade das obras, os aspectos 

ambientais ocasionados, os impactos associados e a avaliação do impacto conforme cada critério previamente 

descrito, e as medidas de controle e ações mitigadoras para os meios físico, biótico e socioeconômico. 

Quadro 2. Matriz de Avaliação de Impacto Ambiental. 
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P/N LO/P/M/R P/I/O/D D/I T/P/C I/MP/LP R/I C/P/I C/S/NA B/M/A B/M/A 

 

  

LEGENDA:  
NATUREZA: Positivo (P), Negativo (N)  

 LOCALIZAÇÃO: Local (LO), Pontual (P), Municipal (M), Regional (R)                                                                           
FASE DE OCORRÊNCIA: Planejamento (P), lmplantação (I), Operação (O), Desativação (D)  

INCIDÊNCIA: Direta (D), Indireta (I)  
 DURAÇÃO: Temporária (T), Permanente (P), Cíclica (C)  

TEMPORALIDADE: Imediata (I), Médio Prazo (MP), Longo Prazo (LP)  
REVERSIBILIDADE: Reversível (R), Irreversível (I)                                                                                                                                                                                                                                                     
OCORRÊNCIA: Certa (C), Provável (P), Improvável 

(I)                                                                                                                                                                                                
CUMULATIVIDADE E SINERGIA: Cumulativo (C), Sinergético (S), Não Aplicável (NA) 

MAGNITUDE: Baixa (B), Média (M), Alta (A)                                                                               
IMPORTÂNCIA: Baixa (B), Média (M), Alta (A)  

Fonte: Sánchez (2011), adaptado pelo TR da Mata Atlântica.  
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9.2. IMPACTOS RELACIONADOS AO MEIO FÍSICO 

9.2.1.  Alteração da Qualidade do Ar 

O impacto de alteração da qualidade do ar é decorrente dos aspectos geração de material particulado e 

emissão de gases de combustão que, por sua vez, são ocasionados pelas atividades do trânsito de veículos, 

máquinas e equipamentos das obras de descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e 

Monjolo, destacando-se como principais, as de reconformação da geometria ou contrapilhamento dos taludes 

e o reforço estrutural com enrocamento, nas quais são realizadas escavações, transporte e disposição de 

diversos materiais de empréstimo por veículos, máquinas e equipamentos. O impacto de alteração da 

qualidade do ar tende a ser magnificado em períodos secos do ano, quando cuidados de mitigação rotineiros 

são adotados. Tais atividades e aspectos de geração de gases de combustão e de material particulado são 

mitigados junto às fontes móveis e fixas de produção, ou seja, tanto nos equipamentos quanto nos acessos. 

O impacto alteração da qualidade do ar apresenta natureza negativa e caráter municipal, dado que a 

geração de particulados, junto às vias de circulação, podem atingir áreas urbanizadas de comunidades rurais 

ou da sede dos municípios, além do fato dos fornecedores de materiais de empréstimo se localizarem a até 

130 km distantes da ADA. A ocorrência correspondente é exclusiva da fase de implantação, tendo sido 

considerado como de duração temporária. A incidência do impacto é direta, com temporalidade imediata, 

mas reversível, uma vez que irá inexistir quando a atividade cessar. A ocorrência é certa, apresentando 

cumulatividade e/ou sinergismo com outras atividades desenvolvidas na mina de Água Limpa. 

Considerando que os efeitos serão observados municipalmente, mas restritos à fase de implantação, 

considera-se a importância e a magnitude dos impactos como média. 

A adoção das medidas previstas pelo Programa de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas irá 

mitigar e minimizar os aspectos que promovem o impacto de alteração da qualidade do ar, com medidas para 

controle de circulação e manutenção de veículos, umectação de vias e o monitoramento da qualidade do ar. 

O Quadro 3 apresenta a avaliação do impacto supracitado. 

Quadro 3. Resumo da avaliação do impacto “Alteração da qualidade do ar”. 

Critérios de Avaliação Impacto 
Medidas de controle e 

mitigadoras 

Natureza Negativa 

Programa de Controle e 

Monitoramento de Emissões 

Atmosféricas; 

Controle de velocidade e circulação 

dos veículos; 

Manutenção das máquinas/veículos; 

Umectação dos acessos.  

Localização e espacialização Municipal 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Imediata 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e Sinérgico 

Magnitude Média 

Importância Média 
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9.2.2. Alteração dos níveis acústicos 

O trânsito de caminhões, máquinas e equipamentos para a descaracterização dos empilhamentos drenados 

Vale das Cobras e Monjolo geram ruído, como um aspecto intrínseco da atividade que, por sua vez, 

desencadeiam o impacto de alteração dos níveis acústicos, de natureza negativa, localização municipal, 

observado em áreas urbanizadas de sedes e comunidades rurais e apenas na fase de implantação do 

projeto. 

A alteração dos níveis acústicos será de incidência direta e, possivelmente, ocorrerá imediatamente e 

durante a fase de implantação do empreendimento. O impacto foi considerado de duração temporária e 

reversível, uma vez que ao cessar as atividades o aspecto deixa de existir. A possibilidade de ocorrência da 

alteração dos níveis acústicos é certa, ou seja, o impacto ocorrerá devido às características intrínsecas da 

atividade e do aspecto geração de ruídos. A alteração dos níveis acústicos apresenta efeitos cumulativos 

e/ou sinérgicos, tendo em vista que se somam às atividades minerárias no complexo de Água Limpa. O 

projeto de descaracterização, por medida plana e linear, dista cerca de 3,0 km de áreas urbanizadas do 

município de Rio Piracicaba, o que confere ao impacto a avaliação de importância média, ponderando que 

a magnitude é considerada baixa, devido ao fato do impacto ser considerado temporário, com ocorrência 

restrita à fase de implantação. 

O Programa de Monitoramento de Ruído visa coletar amostras e identificar eventuais alterações e não 

conformidades frente à análise de dados e dos padrões de referência, com a finalidade de projetar medidas 

de controle e mitigação que se façam necessárias.  

O Quadro 4 apresenta o resumo da avaliação desse impacto para a ADA. 

Quadro 4. Resumo da avaliação do impacto “Alteração das dinâmicas dos níveis acústicos”.  

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 

Programa de Monitoramento de 

Ruído; 

Uso de EPIs; 

Manutenção de máquinas, 

equipamentos e veículos; 

Monitoramento dos níveis de ruído. 

Localização e espacialização Municipal 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Curto prazo 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e Sinérgico 

Importância Média 

Magnitude Baixa 
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9.2.3.  Alteração dos processos erosivos 

As atividades de supressão de vegetação, limpeza e destocamento do terreno, escavação, corte e aterro do 

solo e do rejeito promovem o aspecto de exposição do terreno que, por sua vez, causa o impacto de 

intensificação dos processos erosivos, configurado com a instalação ou o agravamento de focos erosivos. 

Considerado de natureza negativa, localização restrita ao local da ADA e ocorrência na fase de implantação 

do empreendimento, o impacto intensificação dos processos erosivos será de incidência indireta e 

temporalidade cíclica, em ambos os casos considerando a proporção de áreas de solo exposta e a 

pluviosidade acumulada da estação chuvosa. 

O impacto tende a se manifestar em curto prazo e será considerado reversível, uma vez que ao fim das 

atividades da obra são esperadas condições de operação mais seguras proporcionadas pelo sistema de 

drenagem, revegetação, tratamento das superfícies e do reforço das estruturas. A ocorrência do impacto é 

provável, uma vez que para a implantação do projeto é necessária a retirada de cobertura vegetal de alguns 

locais, bem como a remoção e disposição de terra e rejeito. 

O impacto não terá efeito sinérgico ou cumulativo, pois ele não se soma ou potencializa processos 

erosivos, destacando que ao contrário, o projeto de descaracterização dos ED poderá atuar na estabilização 

dos focos erosivos já instaurados e na prevenção de novas ocorrências na Área Diretamente Afetada. 

O impacto de intensificação dos processos erosivos é uma condição transitória, restrita à ADA e durante a fase 

de implantação, que se espera que seja revertido ao fim das obras de descaracterização, a partir de condições 

operacionais mais seguras e maior estabilidade das estruturas. Considerando este conjunto síntese de 

acontecimentos se avalia o impacto como de importância alta, associado diretamente à obra principal de 

reconformação de taludes, e magnitude média, considerando a dimensão dos aspectos gerados. 

O Programa de Controle de Processos Erosivos tem ações dinâmicas de acompanhamento da instalação de 

sistema de drenagem e da reconformação dos taludes e enrocamento, diretamente relacionadas à mitigação 

da exposição do solo, prevenção e controle de focos erosivos das obras de descaracterização dos ED, que 

atenderão normas construtivas, segurança e etapas de acompanhamento. 

O Quadro 5 apresenta o resumo da avaliação do impacto apresentado.  
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Quadro 5. Resumo da avaliação do impacto “Intensificação dos processos erosivos”. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 

Programa de Controle de Processos 

Erosivos; 

Instalação de sistema de drenagem; e 

Reconformação dos taludes e enrocamento 

com padrões de segurança verificáveis e 

etapas para acompanhamento. 

Localização e espacialização Local 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Indireta 

Duração Cíclica 

Temporalidade Curto Prazo 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Provável 

Cumulatividade / Sinergia Não se aplica 

Importância Alta 

Magnitude Média 

 

9.2.4. Alterações no patrimônio espeleológico 

Os levantamentos secundários e primário resultaram num quantitativo de 13 feições, quatro cavidades e nove 

reentrâncias, apresentadas na Tabela 1, sendo que os alvos dessa AIA serão somente as feições de fonte 

primária, tendo em vista que as feições de fonte secundária foram já classificadas como reentrâncias sem 

relevância espeleológica. 

Tabela 1. Denominação, tipologia de feições espeleológicas por área de estudo dos Projetos de Descaracterização dos 
Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, 2024. 

Toponímia Tipologia Área de Estudo Estrutura Fonte 

AGL_0065 Reentrância AID ED Vale das Cobras Secundária 

AGL_VC_001 Caverna ADA ED Vale das Cobras Primária 

AGL_VC_002 Reentrância ADA ED Vale das Cobras Primária 

AGL_VC_003 Reentrância ADA ED Vale das Cobras Primária 

AGL_VC_004 Reentrância AID ED Vale das Cobras Primária 

AGL_0071 Reentrância AID ED Monjolo Secundária 

AGL_0072 Reentrância AID ED Monjolo Secundária 

AGL_0073 Reentrância ADA ED Monjolo Secundária 

AGL_0074 Reentrância AID ED Monjolo Secundária 

AGL_0075 Reentrância AID ED Monjolo Secundária 

AGL_MJ_001 Caverna AID ED Monjolo Primária 

AGL_MJ_002 Caverna ADA ED Monjolo Primária 

AGL_MJ_003 Caverna AID ED Monjolo Primária 

Fontes: ATIVO, 2017; SPELAYON, 2020; BIOMA, 2024. *AGL_VC = EDVC; **AGL_MJ = EDM; AGL_00x = fontes. 

A AIA contemplou, portanto, as cavidades e as reentrâncias para a Avaliação dos Impactos, considerando, o 

estágio atual dos estudos, e ainda, as definições da Instrução Normativa do Ministério do Meio Ambiente nº. 

02/2017, que em seu artigo 12 contém: 

“Art. 12. As cavidades naturais subterrâneas com menos de cinco metros de desenvolvimento linear 

serão classificadas com baixo grau de relevância, desde que demonstrada a inexistência de: 
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I - zona afótica; 

II - destacada relevância histórico-cultural ou religiosa; 

III - presença de depósitos químicos, clásticos ou biogênicos de significativo valor científico, cênico ou 
ecológico; ou 

IV - função hidrológica expressiva para o sistema cárstico” 

Com relação ao projeto EDVC do total de quatro feições identificadas, uma cavidade e duas reentrâncias na 

ADA e uma reentrância na AID. Considerando o projeto do EDMJ foram identificadas três cavidades, uma 

cavidade na ADA e duas cavidades no buffer de 250m (AID).  

A avaliação de impactos ambientais acerca do patrimônio espeleológico se pautou nas atividades do projeto 

que contemplam a operação de veículos, máquinas e equipamentos. 

Apresenta-se, a seguir, uma avaliação de impacto parcial no patrimônio espeleológico, visto que não foram 

realizados os estudos de bioespeleologia e de arqueologia, cujo potencial de ocorrência será tratado em 

processo à parte juntamente ao Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 

9.2.4.1. Alteração do Patrimônio Espeleológico do EDVC 

9.2.4.1.1. Feições na ADA do EDVC - AGL_VC_001, AGL_VC_002 e AGL_VC_003 

Na reentrância AGL VC_002 não foram identificados aspectos significativos para a espeleologia, portanto não 

será alvo desta AIA.  

As atividades que possuem o potencial de impactar as feições significativas na ADA do EDVC correspondem a 

supressão de vegetação do entorno, revolvimento do solo, operação de máquinas e equipamentos e a 

instalação de canais periféricos de drenagem que envolvem cortes e aterro do terreno.  

Acerca dos aspectos bióticos foram observados quirópteros na cavidade AGL_VC_001 e AGL_VC 003. No 

quesito sociocultural foi detectado na reentrância AGL_VC 003, potencial arqueológico, visto sua morfologia, 

proximidade com o córrego Vale das Cobras e presença de vestígios de fogueira. Entretanto, aguarda-se a 

emissão da portaria do IPHAN para realização dos levantamentos arqueológicos. 

O impacto nessas feições situadas da ADA do EDVC pode ser considerado de natureza negativa, pontual, 

de ocorrência na fase de implantação do projeto, de incidência direta e de forma definitiva. O impacto 

tende a se manifestar de forma imediata e será considerado irreversível, uma vez que, ao fim das obras, 

não existirão as condições originais que caracterizam a cavidade atualmente, como a vegetação lateral, 

umidade, sombreamento, aporte trópico, etc. 

A ocorrência do impacto é certa uma vez que se faz necessária a retirada de cobertura vegetal, bem como o 

revolvimento de solos, instalação de cortes e aterros. O impacto terá efeito sinérgico e cumulativo, visto a 

ocorrência de outras feições na região, alvo de alteração pelas atividades do Projeto de Descaracterização. 

Considerando este conjunto síntese o(s) impacto(s) foram avaliados como de importância alta e de média 

magnitude (Quadro 6).  
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Quadro 6. Alteração do patrimônio espeleológico das feições AGL_VC_001 e AGL_VC_003. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 

- Realização de estudos bioespeleológicos; 
- Afugentamento dos quirópteros; 
Isolamento das áreas da entrada da 
cavidade e seu entorno imediato. 

Localização e espacialização Pontual 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Curto Prazo 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade / Sinergia Aplicável 

Importância Alta 

Magnitude Média 

Fonte: Bioma, 2024. 

9.2.4.1.2. Feições na AID do EDVC - AGL_VC_004 

Na AID do ED Vale das Cobras foram identificadas duas reentrâncias: AGL_0065 e AGL_VC_004. A primeira reentrância 

está localizada a 108m da ADA, inserido na sub-bacia do córrego Pé de Serra, conforme identificado por SPELAYON (2020) 

e conforme estudos realizados pela contratante não se trata de patrimônio representativo para a espeleologia, portanto, 

outrossim não será alvo desta AIA. 

Com relação a reentrância AGL_VC_004, este se encontra localizado a 4m da ADA, inserido próximo ao acesso do canal 

extravasor do Sump 16, onde haverá o trânsito de equipamentos e veículos pesados. Esta reentrância possui gênese em 

canga, não tendo sido identificados, contudo, outros aspectos significativos para a geoespeleologia. Todavia, reforça-se a 

recomendação que deverão ser realizados estudos de bioespeleologia, após a emissão da autorização junto ao órgão 

competente.  

O impacto nessas feições da AID de EDCV pode ser considerado como de natureza negativa, local, de ocorrência na fase 

de implantação do empreendimento, de incidência indireta e de forma definitiva. O impacto tende a se manifestar de 

forma imediata e será considerado reversível, caso as medidas de controle sejam adotadas.  

A ocorrência do impacto é provável uma vez que se faz necessária a adoção de medidas de controle. O impacto terá efeito 

sinérgico e cumulativo, visto a ocorrência de outras feições na região, alvo de alteração pelas atividades de mineração.  

Considerando este conjunto síntese o(s) impacto(s) foram avaliados como de importância média e baixa 

magnitude (Quadro 7). 

Quadro 7. Alteração do patrimônio espeleológico das feições AGL_VC_004. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 

Realização de estudos bioespeleológicos; 
Controle de processos erosivos; 
Umectação de vias. 

Localização e espacialização Local 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência indireta 

Duração Temporária 

Temporalidade Curto Prazo 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Provável 
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Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Cumulatividade / Sinergia Aplicável 

Importância Média 

Magnitude baixa 

Fonte: Bioma, 2024. 

9.2.4.2. Alteração no Patrimônio Espeleológico do EDMJ  

9.2.4.2.1. Feições na ADA EDMJ: AGL_MJ_002 e AGL-0073 

A feição AGL_0073, identificada durante os levantamentos da ATIVO (2017), foi classificada como uma 

reentrância, não sendo alvo desta AIA.  

Com relação a AGL_MJ_002, esta corresponde a uma cavidade localizada no interior da ADA, possui gênese 

em uma fenda formada no granito da Suíte Borrachudos. Com relação aos atributos físicos, seu destaque 

refere às suas dimensões em largura 15 m. Além disso não foram identificados outros atributos significativos 

da espeleologia. Contudo, conforme citado anteriormente, deverão ser realizados os levantamentos da 

bioespeleologia.  

As atividades para a descaracterização do EDMJ, preveem a escavação para o rebaixamento da estrutura até 

a cota 921m, demandando o revolvimento do rejeito arenoso que tem o potencial de soterrar e/ou causar o 

assoreamento na cavidade, visto seu posicionamento geográfico.  

Este impacto é considerado de natureza negativa, localização pontual na ADA e de ocorrência na fase de 

implantação do empreendimento, pois poderá desconfigurar a morfologia da cavidade formada por acúmulo 

de sedimentos e/ou rejeitos arenosos. De incidência direta e de forma definitiva. O impacto tende a se 

manifestar em curto prazo e será considerado irreversível, uma vez que, ao final das atividades da obra, se 

houver soterramento da mesma, as condições originais não se sustentarão. A ocorrência do impacto é certa, 

uma vez que para a concepção do projeto é necessária a retirada dos rejeitos de topo da pilha para a 

composição do contrapilhamento de base. O impacto não terá efeito sinérgico ou cumulativo. Considerando 

este conjunto síntese de acontecimentos o(s) impacto(s) podem ser avaliados como de importância alta, 

associado diretamente as obras da EDM para sua descaracterização, portanto, de alta magnitude, 

considerando a dimensão dos aspectos associados, resumido no Quadro 8. 

Quadro 8. Alteração do patrimônio espeleológico da AGL_MJ_002. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 

Plano de monitoramento sismográfico; 
Controle de sedimentos oriundos do 
retaludamento; 
Isolamento das áreas subjacentes à 
cavidade; 
Sinalização da existência da cavidade. 

Localização e espacialização Pontual 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Definitiva 

Temporalidade Curto Prazo 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade / Sinergia Não aplicável 
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Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Importância Alta 

Magnitude Alta 

Fonte: Bioma, 2024. 

9.2.4.2.2. Feições na AID do ED Monjolo: AGL_MJ_001, AGL_MJ_003, AGL_0071, AGL_0072, AGL_0074 

e AGL_0075 

As feições AGL_0071, AGL_0072, AGL_0074 e AGL_0075 foram classificadas nos estudos secundários como 

reentrâncias, não apresentam potencial patrimônio espeleológico e, portanto, não serão alvo desta AIA. 

- Cavidade AGL_MJ_001. 

A cavidade AGL_MJ_001 possui gênese desenvolvida em disjunção esferoidal, gerada, portanto, em um 

depósito de tálus encontrado quase no topo do rochedo de granito ao lado do EDMJ, a leste. 

As atividades que possuem potencial de impactar a cavidade estão diretamente ligadas à movimentação de 

equipamentos e veículos pesados quando do retaludamento e reconformação do topo da pilha de rejeitos 

arenosos, que fica logo ao lado da cavidade, cerca de 41m. A movimentação destes equipamentos e veículos 

poderão gerar ondas de vibração no terreno, podendo em última instância provocar abalos sísmicos que 

possam desestabilizar a estrutura da cavidade, encaixada em matacos/matacões, provocando dessa forma o 

seu desmoronamento. 

Do ponto de vista do meio físico não foram encontrados atributos de relevância espeleológica. Também não 

foram detectados aspectos biológicos de relevância na cavidade, que outrossim, não sofreu estudos de 

bioespeleologia específicos. Da mesma forma não foram detectados atributos de destaque para os quesitos 

socioculturais. 

Os impactos potenciais para a cavidade são considerados de natureza negativa, localização restrita ao local 

da AID e de ocorrência na fase de implantação do empreendimento, de incidência direta e de forma 

definitiva. Considerando o movimento de massa e a vibração do terreno, o impacto tende a se manifestar a 

curto prazo e será considerado irreversível, uma vez que, ao fim das atividades da obra, se houver 

desmoronamento, as condições originais não serão sustentadas. A ocorrência do impacto é provável, uma 

vez que, para a concepção do projeto, será necessária a remoção de rejeitos que poderão ocasionar vibrações 

no terreno em função do trânsito de equipamentos e veículos pesados. 

O impacto poderá ter efeito sinérgico ou cumulativo, pois, se movimentados os matacos, estes poderão se 

deslocar até a base da formação rochosa, 40 m abaixo. Considerando este conjunto síntese de acontecimentos 

os impactos são avaliados como de importância alta, associado diretamente às obras de descaracterização 

da EDM, portanto de alta magnitude, considerando a dimensão dos aspectos associados, resumidos no 

Quadro 9. 

 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados 

Vale das Cobras e Monjolo 
Mina de Água Limpa 

 

20 

Quadro 9. Alteração do patrimônio espeleológico da AGL_MJ_001. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 

Plano de monitoramento sismográfico; 
Isolamento das áreas subjacentes à 
cavidade; 
Sinalização sobre a existência da cavidade e 
risco de desmoronamento. 

Localização e espacialização Local 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Definitiva 

Temporalidade Curto Prazo 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Provável 

Cumulatividade / Sinergia Aplicável 

Importância Alta 

Magnitude Alta 

Fonte: Bioma, 2024. 

- CAVIDADE AGL_MJ_003 

Esta cavidade de pequena expressão encontra-se desenvolvida em disjunção esferoidal, em uma fenda. Não 

foi detectado nenhum atributo de relevância espeleológica para a mesma, ressaltando-se que os estudos de 

bioespeleologia e socioculturais não foram realizados. Ressalta-se que o potencial arqueológico da área será 

determinado em processo específico a ser tratado separadamente junto ao IPHAN. 

Esta cavidade está localizada a 4m da ADA, ao lado da área onde será realizada a remoção de rejeitos para 

compor o contrapilhamento, podendo absorver ondas vibratórias advindas da movimentação de veículos e 

equipamentos pesados. 

Portanto, seus potenciais impactos são considerados de natureza negativa, localização restrita ao local da AID 

e ocorrência na fase de implantação do empreendimento, podendo ter suas estruturas desconfiguradas, com 

impacto sobre a morfologia da cavidade por vibração do terreno e possível deslocamento da mesma. Será de 

incidência direta e de forma definitiva, em ambos os casos, considerando o possível deslocamento de massa. 

O impacto tende a se manifestar em curto prazo e será considerado irreversível, uma vez que ao fim das 

atividades da obra a cavidade terá sido mobilizada por desmoronamento, não se sustentando as condições 

originais. A ocorrência do impacto é provável uma vez que, para a concepção do projeto, é necessária a 

remobilização do rejeito por equipamentos pesados, que geram ondas vibratórias no terreno. O impacto 

poderá ter efeito sinérgico ou cumulativo, pois se esta cavidade desmoronar, as rochas alcançarão a base 

rochosa. 

Considerando este conjunto síntese de acontecimentos os impactos são avaliados como de importância alta, 

associado diretamente as obras da de descaracterização do EDM, portanto de alta magnitude, considerando 

a dimensão dos aspectos associados. O Quadro 9 apresenta o resumo da avaliação do impacto apresentado. 

O Quadro 10 apresenta o resumo da avaliação do impacto apresentado. 
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Quadro 10. Alteração do patrimônio espeleológico da AGL_MJ_003. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 

Isolamento das áreas da entrada da 
cavidade e da base do maciço rochoso; 
Plano de Monitoramento sismográfico; 
Sinalização sobre a existência da cavidade e 
risco de desmoronamento. 

Localização e espacialização Local 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Definitiva 

Temporalidade Curto Prazo 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Provável 

Cumulatividade / Sinergia Aplicável 

Importância Alta 

Magnitude Alta 

Fonte: Bioma, 2024. 

9.2.5. Alteração da qualidade das águas superficiais 

A execução das obras de descaracterização dos ED resulta no aspecto de geração de efluentes industriais e 

pluviais não contaminados que, por sua vez, produzem o impacto alteração da qualidade das águas 

superficiais. O empreendimento consiste, de forma geral, na reconformação dos taludes dos Empilhamentos 

Drenados Vale das Cobras e Monjolo e na instalação de um sistema de drenagem para vertimento das águas 

para jusante, na barragem Diogo. Relatórios técnicos dos Projetos afirmam que o sedimento direcionado para 

a barragem Diogo será menor que o previsto pelo projeto “[...] a geração de sedimentos será semelhante ou 

inferior ao que já havia sido previsto quando do projeto de construção da barragem [...]” (DF+, 2023). 

Diante do exposto, o impacto de alteração da qualidade das águas superficiais tem natureza negativa, a 

espacialização do impacto é regional, envolvendo transporte de efluentes industriais e pluviais para a 

barragem Diogo, a jusante do empreendimento. O impacto ocorrerá nas fases de implantação e operação 

do empreendimento, visto que as contribuições de sedimentos dos ED tendem a reduzir com o fim das obras 

de descaracterização, mas o sistema de drenagem permanecerá fluindo para a barragem Diogo durante toda 

a operação do empreendimento. 

O impacto alteração da qualidade das águas tem curto prazo para se manifestar, ocorrência certa e 

incidência direta devido aos lançamentos de efluentes pelos dispositivos de drenagem. Nas obras, por 

exemplo, a compactação de bermas demanda umectação das superfícies antes do uso de máquinas, ou 

naturalmente quando a precipitação carrega as partículas desagregadas de solo, em ambos os casos os 

efluentes são encaminhados para os sistemas de drenagem, que vão evoluindo juntamente com as obras. 

Considera-se o impacto como permanente e irreversível, uma vez que a alteração da qualidade das águas 

não retornará à condição atual, apesar de apresentar tendência de redução de sedimentos ao longo do tempo 

e melhoria significativa dos padrões de qualidade com a conclusão da descaracterização. O impacto alteração 

da qualidade da água é cumulativo e sinérgico, uma vez que ele se somará e poderá potencializar a 
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alteração da qualidade da água no trecho a jusante, principalmente na barragem Diogo, considerando o 

aspecto da paisagem de entorno e demais atividades do empreendimento minerário. 

O impacto alteração da qualidade da água tem importância alta, devido ao caráter permanente da mudança 

das propriedades das águas da barragem Diogo e, magnitude baixa, considerando que a grande geração 

de efluentes industriais e pluviais tende a ser muito expressiva na fase de implantação e pouco inexpressiva 

na fase de operação, quando o impacto se restringirá à operação dos sistemas de drenagem e à manutenção 

dos ED. 

Por meio da efetividade do Programa de Controle de Processos Erosivos, este impacto pode ser restringido, 

mas ainda assim será considerado permanente. A descaracterização trará benefícios para a estrutura, como 

condições mais seguras de operação e estabilidade, e restabelecimento de condições de uso e cobertura 

vegetal das áreas operacionais. O Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas acompanhará as 

condições futuras dos padrões legais e orientará eventuais medidas de mitigação que se fizerem necessárias. 

O Quadro 11 apresenta o resumo da avaliação do impacto descrito. 

Quadro 11. Resumo da avaliação do impacto “Alteração da qualidade das águas superficiais”. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza dos impactos Negativa 
Programa de Controle de Processos 

Erosivos; 

Instalação de sistema de drenagem; e, 

Reconformação dos taludes e 

enrocamento com padrões de 

segurança verificáveis e etapas para 

acompanhamento. 

Programa de Monitoramento da 

Qualidade das águas; 

Acompanhamento de padrões de 

qualidade. 

Localização e espacialização Regional 

Fase de ocorrência Implantação/Operação 

Incidência Direta 

Duração Permanente 

Temporalidade Curto prazo 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo/Sinérgico 

Importância Alta 

Magnitude Baixa 

 

9.2.6. Alteração da Qualidade das Águas, por Resíduos Sólidos e Efluentes Sanitários 

A descaracterização dos ED tem duração de cerca de quarenta meses e ao longo das atividades os contingentes 

de mão de obra irão variar, em algum momento chegando a atingir montantes significativos em torno de 700 

trabalhadores simultâneos nos dois ED, responsáveis pela geração de resíduos sólidos e efluentes sanitários, 

com o potencial de causar impacto de alteração da qualidade das águas por resíduos sólidos e efluentes 

sanitários. 

O impacto é de natureza negativa, se manifestará durante a fase de implantação do empreendimento e 

tem o potencial de alterar o meio ambiente regional, dado que muitas áreas de disposição, usinas de 

tratamento e transportes licenciados, encarregados de tratar os resíduos e efluentes do empreendimento, se 
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encontram disponíveis em outras localidades da região. As empresas executoras das obras são responsáveis 

pela gestão de resíduos sólidos e efluentes sanitários, cabendo à Vale fiscalizar as atividades. 

O impacto é de incidência indireta e ocorrência provável, porque decorrerá de evento climático, falha ou 

alteração inesperada na gestão ambiental do canteiro e das áreas de obra para a descaracterização dos ED 

Vale das Cobras e Monjolo. O impacto é reversível, uma vez que encerrada a fonte com a conclusão da 

descaracterização dos ED, e recuperadas as áreas de canteiro, o impacto de alteração da qualidade das águas 

se extinguirá, podendo ser considerado ainda como de duração temporária e de curto prazo para 

manifestação. 

O impacto de alteração da qualidade da água por resíduos sólidos e efluentes sanitários configura-se como de 

importância e magnitude baixas, uma vez que adotadas as medidas de controle, a mitigação do impacto 

ocorrerá de forma assertiva. A esse impacto se aplica a cumulatividade e/ou sinergismo com a alteração 

da qualidade da água por efluentes industriais e pluviais não contaminados deste empreendimento. 

Tendo em vista o potencial impacto de alteração da qualidade das águas por resíduos sólidos e efluentes 

sanitários, associada à instalação do canteiro devem ser implementadas ações mitigadoras como medidas de 

limpeza, conservação, vigilância sanitária e de gestão ambiental dos resíduos sólidos e efluentes sanitários. 

Todos os procedimentos de acondicionamento, transporte e disposição adequados de resíduos sólidos e 

efluentes sanitários serão realizados dentro dos parâmetros de regularização ambiental, sendo uma obrigação 

das empresas contratadas a obtenção das licenças necessárias. As medidas propostas de mitigação irão 

compor o conteúdo dos Programas de Monitoramento da Qualidade das Águas e de Gestão Ambiental do 

Canteiro. 

O Quadro 12 apresenta o resumo da avaliação de impacto da geração de resíduos sólidos e efluentes 

sanitários, e o Quadro 13 traz a Matriz de Avaliação de Impactos do Meio Físico. 

Quadro 12. Resumo da avaliação do impacto “Alteração da Qualidade das Águas, por Resíduos Sólidos e Efluentes 
Sanitários”. 

Critérios  Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza  Negativa Programa de Monitoramento da 

Qualidade das águas; 

acompanhamento dos padrões de 

qualidade das águas; 

Programa de Gestão Ambiental dos 

Canteiros; 

 Higienização de banheiros químicos, 

transporte e disposição dos efluentes 

sanitários para tratamento licenciado; 

Coleta, transporte e destinação final de 

resíduos sólidos licenciada. 

Localização espacialização  Regional 

Fase de ocorrência  Implantação 

Incidência  Indireta 

Duração Temporária 

Temporalidade  Curto prazo 

Reversibilidade  Reversível 

Ocorrência  Provável 

Cumulatividade/Sinergia  Cumulativo e Sinérgico 

Importância  Baixa 

Magnitude  Baixa 

 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados 

Vale das Cobras e Monjolo 
Mina de Água Limpa 

 

24 

Quadro 13. Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais Meio Físico. Bioma Meio Ambiente, 2024. 

ATIVIDADE 
ASPECTOS 

AMBIENTAIS 
IMPACTO AMBIENTAL 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

MEDIDAS DE CONTROLE E MITIGADORAS 
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Operação de veículos, máquinas e 
equipamentos 

Geração de material 
particulado e gases de 
combustão 

Alteração da qualidade 
do ar 

N M I D T I R C C/S M M 

Programa de Controle e Monitoramento de Emissões 

Atmosféricas; controle de velocidade e circulação dos veículos; 
manutenção das máquinas/veículos; umectação dos acessos; e, 
monitoramento de qualidade do ar. 

Geração de ruído 
Alteração dos níveis 
acústicos 

N M I D T I R C C/S M B 
Programa de Monitoramento de Ruído; uso de EPIs; manutenção 
de máquinas, equipamentos e veículos; e, monitoramento dos 
níveis de ruído. 

Exposição do solo  
Intensificação dos 
processos erosivos 

N L I I C I R P NA A M 

Programa de Controle de Processos Erosivos; instalação de 
sistema de drenagem; e, reconformação dos taludes e 
enrocamento com padrões de segurança verificáveis e etapas para 
acompanhamento. 

Movimentação 
máquinas e 
equipamentos 

Alteração do patrimônio 
espeleológico das 
feições AGL_VC_001 e 
AGL_VC_003 

N P I D T CP R C C/S A M 
Realização de estudos bioespeleológicos; Afugentamento dos 
quirópteros; Isolamento das áreas da entrada da cavidade e seu 
entorno imediato. 

Movimentação 
máquinas e 
equipamentos 

Alteração do patrimônio 
espeleológico das 
feições AGL_VC_004 

N L I I T CP R P C/S M B 
Realização de estudos bioespeleológicos; Controle de processos 
erosivos; Umectação de vias. 

Movimentação 
máquinas e 
equipamentos 

Alteração do patrimônio 
espeleológico da 
AGL_MJ_002 

N P I D D CP I C NA A A 
Plano de monitoramento sismográfico; Controle de sedimentos 
oriundos do retaludamento; Isolamento das áreas subjacentes à 
cavidade; Sinalização da existência da cavidade. 

Movimentação 
máquinas e 
equipamentos 

Alteração do patrimônio 
espeleológico da 
AGL_MJ_001 

N L I D D CP I P C/S A A 
Plano de monitoramento sismográfico; Isolamento das áreas 
subjacentes à cavidade; Sinalização sobre a existência da cavidade 
e risco de desmoronamento. 

Movimentação 
máquinas e 
equipamentos 

Alteração do patrimônio 
espeleológico da 
AGL_MJ_003 

N L I D D CP R P C/S A A 
Isolamento das áreas da entrada da cavidade e da base do maciço 
rochoso; Plano de Monitoramento sismográfico; Sinalização sobre 
a existência da cavidade e risco de desmoronamento. 

Geração de efluentes 
industriais e pluviais 
não contaminados 

Alteração da qualidade 
das águas superficiais  

N R I/O D P I I C C/S A B 

Programa de Controle de Processos Erosivos; instalação de 
sistema de drenagem; reconformação dos taludes e enrocamento 
com padrões de segurança verificáveis e etapas para 
acompanhamento; e Programa de Monitoramento da Qualidade 
das águas: acompanhamento de padrões de qualidade. 

Operação do canteiro de obras 
Geração de resíduos 
sólidos e efluentes 
sanitários 

Alteração da Qualidade 
das Águas, por Resíduos 
Sólidos e Efluentes 
Sanitários 

N R I I T I R P C/S B B 

Programa de Monitoramento da Qualidade das águas; 

acompanhamento de padrões de qualidade; e, Programa de 
Gestão Ambiental dos Canteiros; higienização de banheiros 
químicos, transporte e disposição dos efluentes sanitários para 
tratamento licenciado; e coleta, transporte e destinação final de 
resíduos sólidos por empresas licenciadas. 

LEGENDA: NATUREZA: Positivo(P), Negativo (N); LOCALIZAÇÃO: Local (LO), Pontual (P), Municipal (M), Regional (R); FASE DE OCORRÊNCIA: Planejamento (P), lmplantação (I), Operação (O), Desativação (D); INCIDÊNCIA: Direta (D), Indireta (I); DURAÇÃO: Temporária (T), Permanente (P), Cíclica (C); 
TEMPORALIDADE: Imediata (I), Médio Prazo (MP), Longo Prazo (LP); REVERSIBILIDADE: Reversível (R), Irreversível (I); OCORRÊNCIA: Certa (C), Provável (P), Improvável (I); CUMULATIVIDADE E SINERGIA: Cumulativo (C), Sinergético (S), Não Aplicável (NA); MAGNITUDE: Baixa(B), Média (M), Alta(A); 
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9.3. IMPACTOS RELACIONADOS AO MEIO BIÓTICO 

De acordo com o Art. 6º da Resolução CONAMA nº. 001/86, são caracterizados como “o meio biológico e os 

ecossistemas naturais – a fauna e a flora, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de 

valor científico e econômico, raras e ameaçadas de extinção e as áreas de preservação permanente”. 

A região onde estão inseridos os Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo apresenta hidrografia 

diversificada, assim como as fitofisionomias e a localização, na transição entre os biomas Mata Atlântica e 

Cerrado, com ambientes tanto de Floresta Estacional Semidecidual quanto de Cerrado Campo Sujo (JACOBI; 

CARMO, 2012). A Mata Atlântica é apontada como uma das áreas prioritárias para a conservação da 

biodiversidade em todo o mundo, em virtude de sua riqueza biológica e grau de degradação (MITTERMEIER 

et al., 2005; MYERS et al., 2000; WILLIAMSON, 1988). 

Quanto à fauna regional, o Quadrilátero Ferrífero é rico em espécies, algumas endêmicas e raras, e isto se 

deve aos diferentes tipos de ambientes, cobertura vegetal e mudanças no relevo, propiciando grande 

diversidade de hábitats que muitas vezes ocorrem apenas nessa região (DRUMMOND et al., 2005; FERREIRA; 

COSTA; RODRIGUES, 2009a; SILVEIRA et al., 2019). Um exemplo é a fauna presente no Campo Rupestre, 

uma das fitofisionomias da região do Quadrilátero Ferrífero onde são registrados diversos vertebrados 

endêmicos, com destaque para os anfíbios anuros, lagartos e aves.  

9.3.1. Redução de Remanescentes de Vegetação Nativa do Bioma Mata Atlântica 

A Área Diretamente Afetada – ADA está completamente inserida no bioma Mata Atlântica. A área de 

implantação do projeto de descaracterização totaliza 203,11 ha, abrangendo majoritariamente área 

Antropizada (125,74 ha), seguida por vegetação antropizada (21,04 ha), Floresta Estacional Semidecidual em 

estágio inicial de regeneração – FES Inicial (17,81 ha), e Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

de regeneração – FES Médio (17,43 ha). Haverá ainda intervenção em Silvicultura com sub-bosque (16,82 ha) 

e Silvicultura sem sub-bosque (0,95 ha), Candeal (2,01 ha), Curso d’água (0,31 ha), Regeneração natural 

inicial (0,88 ha) e, por fim, em reservatório (0,12 ha).  

Haverá intervenção em 8,70 ha de Áreas de Preservação Permanente (APP), que correspondem a 5,30 ha de 

FES Médio, 1,84 ha de Silvicultura com sub-bosque, 1,40 ha de Área antropizada, 0,09 ha de FES Inicial e 

0,07 de Vegetação antropizada. 

Considerando apenas as intervenções em vegetação nativa ocorrente no bioma Mata atlântica, haverá 

intervenção ambiental dentro e fora de APP em 54,95 ha – Candeal, FES Inicial, FES médio, Silvicultura com 

sub-bosque e Regeneração natural inicial. 

O impacto relacionado à redução de remanescentes de vegetação nativa tem natureza negativa, de 

localização local e é irreversível, visto que se trata da supressão de vegetação. O momento de ocorrência 

é durante a implantação dos acessos e canteiro de obras (Quadro 14). 
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A alteração tem caráter permanente, incidência direta, temporalidade imediata e a médio prazo. Sua 

ocorrência é certa. Dada a característica local dos impactos da supressão de vegetação, os impactos foram 

considerados de importância e magnitude média. Uma vez que os impactos serão acumulados numa área já 

caracterizada como área operacional e antropizada, o caráter é cumulativo (Quadro 14). 

Ressalta-se que a supressão de vegetação nativa corresponde a um impacto inevitável, necessário para a 

instalação dos canteiros de obras e implantação de acessos.  

Quadro 14. Resumo da avaliação do impacto “Redução de remanescentes de vegetação nativa do bioma da Mata 
Atlântica”. Bioma Meio Ambiente, 2024. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza Negativa 

Programa de Resgate de Flora; 

Programa de Acompanhamento de Supressão; 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

(PRAD); 

Proposta de Compensação por Intervenção Ambiental – 

Medidas Compensatórias. 

Localização Local 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Permanente 

Temporalidade Imediata e Médio prazo 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo 

Magnitude Média 

Importância  Média 

 

9.3.2. Perda de Indivíduos da Flora, de Espécies Ameaçadas, Imunes de Corte, Raras e 

Endêmicas 

Para avaliação das espécies imunes ao corte, foram consultadas a Lei Estadual n° 13.635 (MINAS GERAIS, 

2000), Lei Estadual nº 20.308 (MINAS GERAIS, 2012) e a Lei Estadual nº 9.743 (MINAS GERAIS, 1988). A 

identificação das espécies ameaçadas de extinção foi feita a partir da Portaria nº 443/14, alterada pela Portaria 

nº 148/2022 do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2022) (Quadro 15).  

Quadro 15. Listagem das espécies ameaçadas de extinção, endêmicas e raras. 

Perda de espécies ameaçadas de extinção (MMA, 2022) 

Família Espécie Grau de ameaça 

Annonaceae Xylopia brasiliensis Spreng. VU 

Fabaceae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. VU 

Fabaceae Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. VU 

Fabaceae Melanoxylon brauna Schott VU 

Perda de espécies endêmicas 

Família Espécie Endemismo 

Acanthaceae Justicia riparia Kameyama ESP-MG 

Annonaceae Annona dolabripetala Raddi FA 

Annonaceae Guatteria villosissima A.St.-Hil. FA 

Annonaceae Xylopia brasiliensis Spreng. FA 

Apocynaceae Himatanthus bracteatus (A. DC.) Woodson FA 

Apocynaceae Mandevilla martiana (Stadelm.) Woodson CER 

Asteraceae Heterocondylus pumilus (Gardner) R.M.King & H.Rob. CER 

Asteraceae Lepidaploa salzmannii (DC.) H.Rob. CER 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados 

Vale das Cobras e Monjolo 
Mina de Água Limpa 

 

27 

Perda de espécies endêmicas 

Família Espécie Endemismo 

Asteraceae Vernonanthura viscidula (Less.) H.Rob. CER 

Bignoniaceae Cuspidaria sceptrum (Cham.) L.G.Lohmann CER 

Bignoniaceae Jacaranda micrantha Cham. FA 

Bignoniaceae Jacaranda micrantha Cham. FA 

Celastraceae Monteverdia aquifolium (Mart.) Biral FA 

Dilleniaceae Davilla elliptica A.St.-Hil. CER 

Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng. FA 

Fabaceae Bauhinia rufa (Bong.) Steud. CER 

Fabaceae Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. FA 

Fabaceae Dalbergia villosa (Benth.) Benth. CER 

Fabaceae Swartzia pilulifera Benth. MG-CER 

Fabaceae Swartzia pilulifera Benth. MG-CER 

Fabaceae Tachigali rubiginosa (Mart. ex Tul.) Oliveira-Filho CER 

Fabaceae Tachigali rugosa (Mart. ex Benth.) Zarucchi & Pipoly FA 

Hypericaceae Vismia brasiliensis Choisy SE 

Hypericaceae Vismia micrantha A.St.-Hil. SE 

Malpighiaceae Banisteriopsis argyrophylla (A.Juss.) B.Gates CER 

Malpighiaceae Heteropterys byrsonimifolia A.Juss. CER 

Malpighiaceae Lophanthera lactescens Ducke AM* 

Melastomataceae Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin FA 

Melastomataceae Pleroma candolleanum (Mart. ex DC.) Triana CER 

Melastomataceae Pleroma canescens (D.Don) P.J.F.Guim. & Michelang. SE-FA 

Melastomataceae Pleroma granulosum (Desr.) D. Don FA 

Myrtaceae Eugenia longipedunculata Nied. FA 

Myrtaceae Myrcia hebepetala DC. FA 

Ochnaceae Ouratea floribunda (A.St.-Hil.) Engl. CER 

Pteridaceae Adiantum subcordatum Sw. FA 

Rubiaceae Molopanthera paniculata Turcz. FA 

Rubiaceae Palicourea sessilis (Vell.) C.M.Taylor FA 

Rubiaceae Psychotria warmingii Müll.Arg. SE 

Sapindaceae Cupania ludowigii Somner & Ferrucci FA 

Sapindaceae Cupania ludowigii Somner & Ferrucci FA 

Sapindaceae Matayba mollis Radlk. MG-CER 

Solanaceae Solanum bullatum Vell. FA 

Solanaceae Solanum leucodendron Sendtn. FA 

Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. FA 

Indivíduos de espécies protegidas ou imunes ao corte 

Família Espécie 

Bignoniaceae Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos 

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus (Mat. Ex DC.) Mattos 

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose 

Perda de espécies raras 

Família Espécie 

Fabaceae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 

Legenda: Endemismo: AM = Amazônia; CER= Cerrado, FA = Floresta Atlântica, MG = Minas Gerais, SE = Serra do Espinhaço; Status de 
ameaça: VU = Vulnerável. *Apesar da espécie está reportada como endêmica para a Amazônia, a espécie é comumente aplicada em 
áreas urbanas e, por esta razão, está listada neste projeto. 
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O impacto se dará no momento de implantação dos acessos para as obras de descaracterização dos ED Vale 

das Cobras e Monjolo. 

O impacto em questão tem natureza negativa, local, uma vez que não extrapola o entorno imediato da ADA, 

é irreversível, posto que a alteração é percebida no contexto do cenário diagnosticado. Dessa forma, 

considerando o número de indivíduos suprimidos e a extensão da área, o impacto foi classificado como de 

média magnitude e média importância, de duração permanente, certo de ocorrer, de incidência direta, 

e temporalidade imediata (Quadro 16).  

Quadro 16. Resumo da avaliação do impacto “Perda de indivíduos da flora, de espécies ameaçadas, imunes de corte, 
raras e endêmicas”. Bioma Meio Ambiente, 2024. 

Critérios de Avaliação Impacto Ações Ambientais 

Natureza Negativa 

Proposta de Compensação por Intervenção Ambiental – 

Medidas Compensatórias;  

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

(PRAD). 

Localização  Local 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Permanente 

Temporalidade Imediato 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo 

Magnitude Média 

Importância Média 

  

9.3.3. Alteração das comunidades terrestres  

A supressão de vegetação e consequente perda de hábitat resulta em danos à biodiversidade local e 

desencadeia outros impactos de natureza negativa, principalmente sobre a fauna (BROOKS et al., 2002; 

DELCIELLOS, 2011). A retirada da cobertura vegetal implica na diminuição dos recursos utilizados pela fauna 

para sua sobrevivência, como alimentos e abrigos. Dessa forma, será importante implementar os Programas 

de Acompanhamento da Supressão da Vegetação, Afugentamento e Eventual Resgate de Fauna Silvestre e o 

de Monitoramento da Fauna Atropelada. 

A redução dos hábitats onde se encontram as espécies da fauna será causada em diferentes fases do 

empreendimento, durante a retirada da vegetação para a implantação do empreendimento e na retirada da 

vegetação das vias de acesso de máquinas e operários. A supressão da vegetação poderá provocar perda de 

diversidade da fauna por destruição, redução e/ou alteração dos hábitats e microhábitats terrestres; e poderá 

diminuir a heterogeneidade ambiental e a disponibilidade de recursos, causando uma menor probabilidade de 

sobrevivência das espécies na área afetada. 

De acordo com o diagnóstico do meio biótico (Volume III), a supressão da vegetação ocasiona perda de 

hábitat, que gera impacto de natureza negativa sobre a fauna terrestre, devido à diminuição da 

heterogeneidade ambiental e redução da disponibilidade de recursos para fauna silvestre nas áreas de 

influência. A localização do impacto é considerada municipal, uma vez que se manifesta ao longo das rodovias 
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de transporte de insumos ou de produtos. Contemplou as fases de ocorrência durante a implantação. A 

causa e o efeito da intervenção foi de incidência direta, pois as consequências resultaram diretamente na 

perda de hábitat nativo. O impacto é caracterizado como permanente, pois o impacto persiste após a ação 

geradora ter cessado; com temporalidade imediata, pois ocorre imediatamente após a geração do impacto; 

irreversível, tendo em vista que os hábitats suprimidos cederam lugar a ambientes alterados, não sendo 

possível retornar à sua composição original. De ocorrência certa, não acumulativo onde todas as ações 

decorrentes da supressão da vegetação foram efetivas em reduzir a disponibilidade de hábitat natural, e a 

alteração persiste mesmo quando cessado o aspecto que gerou a sua ocorrência. Portanto, conforme exposto 

no (Quadro 17), o impacto apresenta importância baixa e magnitude baixa tendo em vista o tamanho 

da Área Diretamente Afetada, além de não ser imediatamente cumulativo aos demais impactos previstos. 

(SANCHES, 2011). O Quadro abaixo traz a o resumo da avaliação de impacto e a Matriz de Classificação de 

Impactos Ambientais do Meio Biótico.  

Quadro 17. Resumo da Avaliação do impacto “alteração nas comunidades da fauna terrestre”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Negativa 

Programa de Acompanhamento da Supressão 

da Vegetação, Afugentamento e Eventual 

Resgate de Fauna Silvestre. 

Localização Municipal 

Fase de ocorrência Implantação  

Incidência Direta 

Duração Permanente 

Temporalidade Imediata 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Não Cumulativo  

Magnitude Baixa 

Importância Baixa 

Elaboração Bioma, 2024. 

9.3.4.  Perda de indivíduos da fauna por atropelamento 

O fluxo de máquinas e caminhões utilizados durante as obras de descaracterização, escavação e transporte 

de material podem gerar impactos não intencionais, como o afugentamento e mortalidade da fauna por 

atropelamento. Ainda que a obra se encontre em área licenciada e operacional onde não haverá intervenção 

direta em áreas naturais, algumas espécies que ocorrem ou utilizam os recursos dos remanescentes florestais 

no entorno do empreendimento podem vir a ser vítimas de atropelamento durante eventos de locomoção e 

dispersão. 

Adventos de colisão com veículos figuram como um dos mais importantes fatores de mortalidade da fauna, 

pois acabam por afetar populações e/ou comunidades de vertebrados terrestres (GRILO et al., 2018; HELS et 

al., 2001).  
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O entorno do empreendimento é caracterizado por áreas contínuas de remanescentes florestais, o que não 

impede que tanto espécies com maior capacidade de deslocamento, como aves e mamíferos de grande porte 

já estabelecidos em remanescentes não afetados nas áreas adjacentes, quanto as espécies pequenas, 

fossoriais ou com baixa capacidade de mobilidade, sejam vítimas potenciais de atropelamentos, sendo as de 

menor tamanho as mais afetadas, como os pequenos mamíferos, anfíbios, répteis e aves que utilizam a 

vegetação marginal das vias (ANDERSEN et al., 2000; DUTTA, 2018; STEVENS & HUSBAND, 1998; VITT & 

CALDWELL, 2014).  

Animais em deslocamento que já utilizam a matriz antrópica, como os mamíferos, são as vítimas potenciais 

de atropelamentos mais facilmente registradas em campo (COOK et al., 2004; PREVEDELLO & VIEIRA, 2010). 

Outros são mais frequentes de acordo com a época do ano, como o caso de anfíbios, mais suscetíveis durante 

a época reprodutiva (HELS; BUCHWALD, 2001). 

Esse é um impacto de natureza negativa, de localização com abrangência local, pois ocorre diretamente nas 

áreas de intervenção, sem extrapolar para o entorno da ADA; apresenta ocorrência nas fases de 

implantação, operação e desativação com incidência direta e duração permanente pois não tende a 

cessar quando se encerra a fonte causadora. Além disso é considerado de temporalidade imediata, 

irreversível, pois as vidas dos animais não são recuperadas e as populações sofrem com o declínio do número 

de indivíduos; ocorrência provável, não cumulativo e apresenta importância média e magnitude média 

(Quadro 18). 

Uma vez que as ações a serem implementadas durante todas as fases do empreendimento proporcionarão 

aumento do fluxo de máquinas, caminhões e colaboradores, é importante incluir no programa de 

monitoramento de fauna atropelada ações de sensibilização ambiental de maneira a controlar a velocidade 

nas vias incluídas no empreendimento ou de acesso, evitar apanha de fauna silvestre atropelada, e minimizar 

riscos durante encontros com animais (incluindo peçonhentos) de maneira a mitigar os atropelamentos. O 

Quadro 19 traz a matriz de avaliação de impacto do meio biótico. 

Quadro 18. Resumo da avaliação dos impactos ambientais “Perda de Indivíduos da Fauna por Atropelamento”.  

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Negativa 

Programa de Monitoramento de Fauna 

Atropelada. 

Localização Local 

Fase de ocorrência Implantação, Operação e Desativação   

Incidência Direta 

Duração Permanente 

Temporalidade Imediata 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Provável 

Cumulatividade/Sinergia Não Cumulativo  

Magnitude Média 

Importância Média 

Elaboração Bioma, 2024. 
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Quadro 19. Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais Meio Biótico. Bioma Meio Ambiente, 2024. 

ATIVIDADE 
ASPECTOS 

AMBIENTAIS 
IMPACTO AMBIENTAL 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

MEDIDAS DE CONTROLE E 

MITIGADORAS 
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A

 

M
A
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U

D
E

 

IM
P

O
R

T
Â

N
C

IA
 

Remoção da 

cobertura 

vegetal 

Supressão da 

vegetação 

com limpeza, 

remoção e 

nivelamento 

de solo 

superficial. 

Redução de 

remanescentes de 

vegetação nativa do 

bioma da Mata Atlântica. 

N LO I D P I e MP I C C M M 

Programa de Resgate de Flora; 

Programa de Acompanhamento de Supressão; 

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas – PRAD; 

Proposta de Compensação por Intervenção 

Ambiental. 

Redução da cobertura 

vegetal e perda de 

indivíduos da flora, de 

espécies ameaçadas, 

raras e endêmicas. 

N LO I D P I I C C M M 

Proposta de Compensação por Intervenção 

Ambiental;  

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas. 

Fragmentação florestal, 

alteração nas 

comunidades faunísticas. 

N LI I D P I I C NA B B 

Programa de Acompanhamento da Supressão 

da Vegetação, Afugentamento e Eventual 

Resgate de Fauna Silvestre 

Uso de 

máquinas e 

caminhões 

Escavação e 

transporte 

Perda de indivíduos da 

fauna por atropelamento 
N LO I D P I I P NA M M 

Programa de Monitoramento de Atropelamento 

de Fauna 

LEGENDA: NATUREZA: Positivo(P), Negativo (N); LOCALIZAÇÃO: Local (LO), Pontual (P), Municipal (M), Regional (R); FASE DE OCORRÊNCIA: Planejamento (P), Implantação (I), Operação (O), Desativação 
(D); INCIDÊNCIA: Direta (D), Indireta (I); DURAÇÃO: Temporária (T), Permanente (P), Cíclica (C); TEMPORALIDADE: Imediata (I), Médio Prazo (MP), Longo Prazo (LP); REVERSIBILIDADE: Reversível (R), 
Irreversível (I); OCORRÊNCIA: Certa (C), Provável (P), Improvável (I); CUMULATIVIDADE E SINERGIA: Cumulativo (C), Sinergético (S), Não Aplicável (NA); MAGNITUDE: Baixa(B), Média (M), Alta(A);  
IMPORTÂNCIA: Baixa (B), Média (M), Alta (A). 
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9.4. IMPACTOS RELACIONADOS AO MEIO SOCIOECONÔMICO 

9.4.1. Aumento da oferta de empregos 

As atividades para a descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo, irão demandar a contratação de 

mão de obra, prioritariamente nos municípios de Rio Piracicaba e Santa Bárbara. Isso acarretará a abertura 

de novos postos de trabalho e se configura como um impacto positivo, pois infere no aumento do poder de 

compra e melhoria da qualidade de vida das pessoas locais empregadas. Caso as vagas não sejam totalmente 

preenchidas por trabalhadores que residam em Rio Piracicaba e em Santa Bárbara, recomenda-se na medida 

do possível, a contratação de trabalhadores que residam em municípios próximos aos anteriormente referidos. 

As obras de descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo terão cronogramas 

diferenciados, mas com um período relativamente longo coincidente, com ambos os canteiros de obras 

funcionando de forma concomitante. Ressalta-se que as obras do ED Vale das Cobras serão iniciadas primeiro, 

começando em agosto de 2024, estendendo-se até setembro de 2026. Por sua vez, as obras de 

descaracterização do ED Monjolo iniciarão em janeiro de 2025, estendendo-se até novembro de 2027. Ao 

todo, somando-se as duas frentes de obras, a região estará em atividade por 40 meses consecutivos, conforme 

pode ser visto em detalhes na Tabela 1. 

É importante frisar que o período simultâneo das obras de descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo 

se dará de janeiro de 2025 até setembro de 2026, ou seja, por 21 meses consecutivos as obras serão 

concomitantes e demandarão um grande contingente de funcionários, em ambos os canteiros de obra. Ao 

longo do ano de 2025, o maior contingente de pessoas trabalhando estará alocado em Vale das Cobras, o que 

se dará até março de 2026. De abril de 2026 até o término da obra em novembro de 2027, o maior contingente 

de funcionários estará alocado na ADA do ED Monjolo, como também pode ser observado na Tabela 1. 

O ano de 2025 terá em média 526 pessoas trabalhando em ambos os canteiros. Em 2026 essa dinâmica de 

obras simultâneas se dará até setembro e, em agosto de 2026 ocorrerá o pico mais considerável de mão de 

obra, com o somatório de 794 pessoas trabalhando nas obras de descaracterização dos dois empilhamentos 

drenados de forma concomitante.  
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Tabela 2. Histograma de mão de obra – Descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo. 

Fonte: Vale S.A (s/d). Notas: *Início do período de obras simultâneas no ED Vale das Cobras e ED Monjolo. **Término do período de obras simultâneas no ED Vale das Cobras e ED Monjolo. 

 JAN/24 FEV/24 MAR/24 ABR/24 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24 SET/24 OUT/24 NOV/24 DEZ/24 PICO 

Vale Cobras --- --- --- --- --- --- --- 110 210 270 274 324 324 -DEZ/24 

Monjolo --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

 
JAN/25

* 
FEV/25 MAR/25 ABR/25 MAI/25 JUN/25 JUL/25 AGO/25 SET/25 OUT/25 NOV/25 DEZ/25 PICO 

Vale Cobras 324 416 445 374 374 424 424 424 424 424 424 424 445 MAR/25 

Monjolo 26 27 92 91 93 98 99 101 105 178 235 266 
266, em 

DEZ/25 

Total 350 443 537 465 467 522 523 525 529 602 659 690  

 JAN/26 FEV/26 MAR/26 ABR/26 MAI/26 JUN/26 JUL/26 AGO/26 
SET/26

** 
OUT/26 NOV/26 DEZ/26 PICO 

Vale Cobras 394 374 374 324 324 324 324 324 216 --- --- --- 394 - JAN/26 

Monjolo 283 294 335 352 374 451 459 470 457 447 450 450 470 – AGO/26 

Total 677 668 709 676 698 775 783 794 673 --- --- --- 

SIMULTÂNEO: 

794, em 

AGOSTO/26 

 JAN/27 FEV/27 MAR/27 ABR/27 MAI/27 JUN/27 JUL/27 AGO/27 SET/27 OUT/27 NOV/27 DEZ/27 PICO 

Monjolo 472 482 520 470 415 390 362 239 56 14 13 --- 520 – MAR/27 
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Nas diferentes fases das obras de descaracterização haverá necessidade tanto de um maior número de pessoas 

quanto de profissionais com diferentes especialidades, priorizando-se a contratação nos municípios que 

comportam os empilhamentos drenados (Rio Piracicaba e Santa Bárbara). Ressalta-se que a busca por mão 

de obra possivelmente extrapolará os municípios diretamente envolvidos, tanto no que tange à qualificação 

profissional quanto em relação à quantidade de profissionais. 

Mediante ao exposto, esse impacto foi classificado como de localização regional, de incidência direta e de 

ocorrência certa, pelo fato de que a criação de postos de trabalho formais para a supressão da vegetação e 

demais atividades das descaracterizações dos ED possivelmente abarcarão mão de obra disponível não só nos 

municípios de Rio Piracicaba e Santa Bárbara, mas também em seus municípios vizinhos ou, mesmo além 

destes, conforme a especificidade da função / da atividade.  

Ainda que o rol de atividades necessárias para as descaracterizações dos ED Vale das Cobras e Monjolo 

vislumbrem um horizonte de mais de 03 anos de duração, variando o contingente de funcionários ao longo do 

tempo, a criação de postos de trabalho será classificada como de duração temporária, sendo que a 

temporalidade será sentida de imediato ao início das obras, estendendo-se pela fase de implantação, 

conforme forem surgindo novas demandas / frentes de trabalho. É considerado um impacto reversível, pois 

ao findar as atividades para a descaracterização, os postos de trabalho criados serão desmobilizados.  

Em termos de importância, embora para quem consiga uma colocação no mercado de trabalho seja muito 

relevante e de alta importância, o impacto em si foi considerado de média importância. Ademais, por estas 

vagas possuírem caráter temporário e quem conseguir uma colocação no início do projeto não 

necessariamente terá um emprego até o final das obras de descaracterização dos empilhamentos, a magnitude 

foi considerada média.  

No período de janeiro de 2025 a setembro de 2026, as obras de descaracterização dos empilhamentos 

drenados serão simultâneas, conforme exposto anteriormente, acarretando sinergia e cumulatividade desse 

impacto com outros impactos inerentes às obras. Ademais, para reforçar, um funcionário que for dispensado 

da frente de trabalho do ED Vale das Cobras pode vir a conseguir o mesmo cargo (ou outro para o qual tenha 

qualificação) na frente de trabalho do ED Monjolo. A região já possui outras atividades mínero-industriais que 

geram empregos formais e, portanto, as atividades em questão agregarão mais postos de trabalho neste 

segmento, além dos empregos indiretos advindos da descaracterização que possivelmente auxiliarão na maior 

circulação de capital nos municípios de Rio Piracicaba e Santa Bárbara e em outros do entorno, sendo, 

portanto, um impacto cumulativo e sinérgico. 

O Quadro 20 apresenta o resultado da avaliação descrita no texto.  
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Quadro 20. Resumo da Avaliação de Impacto “Aumento da oferta de emprego”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Positiva 

Divulgação de vagas nos informativos e demais canais 

de comunicação já realizados pelo Programa de 

Comunicação Social de Obras, da Vale S.A. Divulgação 

das vagas na ACIARPI de Rio Piracicaba e na Secretaria 

de Desenvolvimento Econômico de Santa Bárbara. 

Localização Regional 

Fase de ocorrência Implantação 

Incidência Direta 

Duração Temporário 

Temporalidade Imediato 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e sinérgico 

Magnitude Média 

Importância Média  

 

9.4.2. Pressão sobre os serviços públicos e privados em Rio Piracicaba e Santa Bárbara, devido 

ao aumento do contingente de trabalhadores externos mobilizados 

No processo de descaracterização dos empilhamentos drenados Vale das Cobras e Monjolo haverá distintas 

atividades que demandarão profissionais com diferentes níveis de especialização. Nesse sentido é provável 

que os municípios que comportam os ED não tenham disponíveis todos os tipos de profissionais qualificados 

para desenvolver as várias demandas dos processos de descaracterização de seus respectivos ED. Sendo 

assim, o mais provável é que ocorra a mobilização de profissionais de outras regiões para Rio Piracicaba e 

Santa Bárbara. 

Caso essa demanda se concretize futuramente, alguns trabalhadores externos passarão a residir 

temporariamente nos referidos municípios, aumentando não só o contingente de moradores, mas também a 

pressão sobre os serviços públicos, tais como: o aumento da procura por serviços de saúde (médicos, 

dentistas, farmácia popular); demanda por vagas de hospedagem; aumento na pressão e consequentemente 

do valor do aluguel de imóveis; entre outros serviços privados e públicos.  

Tal aumento no contingente de residentes, por pressionar serviços diversos, é considerado um impacto 

negativo pois, a maior procura por esses e outros serviços acarretam, geralmente, na alta dos preços, 

inflacionando-os para os residentes nativos e onerando os custos dos serviços públicos às prefeituras. 

Inclusive, nas entrevistas com os gestores públicos de ambos os municípios, estes relataram que já sofrem 

esse tipo de pressão em virtude dos empreendimentos já instalados em seus territórios e a perspectiva do 

aporte de novas contratações por mão de obra externa, o que acarretará ainda mais pressão aos serviços 

públicos e privados.  

Indiretamente, conforme exposto por alguns dos gestores públicos entrevistados, a pressão por serviços, 

notadamente de hotelaria e restaurantes, tem atrapalhado a atividade do turismo, pois muitas empresas 

fecham pacotes anuais de reserva com os estabelecimentos de hotelaria, dificultando a disponibilização de 
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quartos para pessoas de fora que gostariam de usufruir do turismo nos municípios de Santa Bárbara e de Rio 

Piracicaba, os quais dispõem de um acervo histórico e cultural relevante.  

Dessa maneira, mediante o exposto, por estar vinculado aos municípios de Santa Bárbara e Rio Piracicaba, 

este é considerado um impacto regional e de ocorrência imediata, pois para iniciar os projetos da 

descaracterização é necessária a contratação de pessoas para a execução das mais diferentes ações.  

A sua ocorrência está ligada tanto à implantação quanto à operação, com atividades diversas que compõem 

os projetos de descaracterização dos empilhamentos drenados. Nesse sentido, a duração se estenderá, 

podendo ser compreendida como um impacto de longo prazo, já que pode estender-se até o término das 

duas obras.  

A incidência é direta, pois a pressão se dará sobre imóveis, comércios e serviços públicos e privados que são 

de âmbito municipal, mas de duração temporária, pois ao finalizar os projetos de descaracterização e ocorrer 

a desmobilização dos trabalhadores esses, em sua maioria, retornarão ao seu local de origem / residência fixa. 

Sendo assim é considerado um impacto reversível, mas de ocorrência certa.  

A magnitude é alta, pois o número de trabalhadores externos, ainda que não compreenda o contingente total 

contratado, possivelmente será um número expressivo de funcionários durante os 21 meses em que haverá 

obras de descaracterização tanto do ED Vale das Cobras quanto do ED Monjolo, com pessoas locais e de 

outros municípios trabalhando simultaneamente. Por essa razão também esse impacto é classificado como de 

importância alta.  

Uma vez que os municípios de Santa Bárbara e Rio Piracicaba, conforme apontado em entrevistas com alguns 

de seus gestores públicos, já vêm sofrendo com essa pressão em virtude de outros empreendimentos em seus 

territórios, ou em municípios próximos, as demandas e a pressão ocorrerão de maneira concomitante, sendo 

considerado assim um impacto cumulativo e sinérgico, pois estará se correlacionando com o mesmo tipo 

de impacto que já ocorre atualmente, devido a esse mesmo tipo de pressão externa.   

A avaliação do impacto “aumento do contingente de trabalhadores externos mobilizados por empresa 

empreiteira” está sintetizada no Quadro 21. 

Quadro 21. Resumo da Avaliação de Impacto “Pressão sobre os serviços públicos e privados, em Santa Bárbara e Rio 
Piracicaba” 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Negativa 
Divulgação de vagas nos informativos e 

demais canais de comunicação já realizados 

pelo Programa de Comunicação Social de 

Obras, da Vale S.A. Divulgação das vagas na 

ACIARPI de Rio Piracicaba e na Secretaria 

de Desenvolvimento Econômico de Santa 

Bárbara. 

Localização Regional 

Fase de ocorrência Implantação e operação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Imediato 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e sinérgico 

Magnitude Alta 

Importância Alta 
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9.4.3. Alteração das condições do tráfego na sede urbana de Rio Piracicaba 

A avaliação da alteração das condições do tráfego local se pautou em informações disponibilizadas pela Vale 

S.A. sobre o fornecimento de agregados e plano logístico para as obras de descaracterização do ED Vale das 

Cobras e do ED Monjolo. 

De forma geral a alteração das condições do tráfego na sede urbana de Rio Piracicaba se dará pelo trânsito 

de caminhões que levarão agregados (areia, britas 0 e 3 e pedras de mão) para as frentes de obras dos ED 

Vale das Cobras e ED Monjolo, cujos fornecedores encontram-se localizados fora de Rio Piracicaba, em um 

perímetro máximo de 130 km de distância de ambos os canteiros de obra. 

Nesse sentido, a rota utilizada pelos veículos pesados para acesso à ADA é a denominada “Rotograma – BR-

262 x Portaria Água Limpa - Acesso via Bairro Bicas”, resumidamente descrita a seguir: inicia-se na BR-381 e 

segue até a entrada do município de Rio Piracicaba, localizada a aproximadamente 4 km depois da passagem 

pelo posto da Polícia Rodoviária Federal (PRF). Daí, segue pela estrada MG-123 (nesse trecho denominada de 

av. Padre Joaquim de Freitas), acesso principal da sede urbana de Rio Piracicaba. Após 10 km percorridos nas 

avenidas Padre Joaquim de Freitas / avenida Dom Joaquim Silvério / rua Antônio Saturnino, na rotatória, 

converge à esquerda sentido à rua Wilson Alvarenga. Após esse ponto, segue em frente até a próxima 

indicação de conversão.  

Deverá ser percorrido cerca de 4 km até o próximo ponto de conversão para entrar à direita, sentido Vale – 

mina de Água Limpa. Nesse trecho do rotograma, os caminhões irão fazer a travessia na ponte, cuja largura 

é limitada a 3 m, sendo um ponto de extrema atenção, conforme apontado por alguns entrevistados na 

pesquisa de percepção, pois é um local muito utilizado para as crianças acessarem uma escola próxima. 

Posteriormente à travessia pela ponte, convergir novamente à direita e passados outros 4 km, virar mais uma 

vez à direita e prosseguir em frente por mais 1 km e entrar à direita para acessar a portaria da mina de Água 

Limpa. Ressalta-se que essa rota já é utilizada para translado de carretas basculantes para a mina de Água 

Limpa. 

Também é preciso frisar que ao longo do rotograma, há outros pontos de atenção, pois há residências ao 

longo de todo o trajeto, postos de saúde, escolas de ensino Fundamental em sua cercania, com grande fluxo 

de crianças andando a pé (ainda que acompanhadas de adultos), além de ser a via por onde escoam outros 

veículos pesados (caminhões, ônibus, máquinas como tratores, por exemplo), além de veículos de passeio. 

De forma sumária, pode-se afirmar que o rotograma seccionará os bairros Nossa Senhora de Fátima, 

Brumadinho, Córrego São Miguel, Praia, Centro, Louis Ensch e o Bicas.  

A Figura 2 a seguir apresenta o traçado do rotograma anteriormente descrito. 
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Figura 2. Traçado geral do “Rotograma – BR-262 x Portaria Água Limpa - Acesso via Bairro Bicas”. Fonte: Vale S.A. 

(2024) 

De acordo com informações disponibilizadas pela Vale S.A. será necessário o fornecimento de mais de 157.000 

toneladas de agregados (areia, britas 0 e 3 e pedra de mão) durante o período das obras de descaracterização 

do ED Vale das Cobras.  

Em dezembro de 2024 serão necessárias 16 viagens por dia; entre janeiro de 2025 e março de 2026 serão 

necessárias 19 viagens diárias, e de abril de 2026 a junho de 2026, cinco viagens diárias de caminhões para 

fornecimento de todos os agregados necessários para a descaracterização do ED Vale das Cobras. 

Para a descaracterização do ED Monjolo, segundo informações repassadas pela Vale S.A serão necessárias 8 

viagens diárias de fevereiro até maio de 2025. A partir de junho de 2025, o número sobe para 15 viagens 

diárias até novembro de 2026. A partir de dezembro de 2026 até abril de 2027 o número de viagens diárias 

diminui para 12. É importante frisar que o tráfego de veículos pesados será formado por caminhões que 

carregam 40 t; caminhão Munck – 8 t; caminhão Betoneira de 15 MPa / 6m3 e, caminhão Betoneira de 35 MPa 

/ 6m3. 

Sobre a utilização desse rotograma é importante frisar que essa via não é utilizada somente como escoamento 

/ comunicação, mas é nela que ocorre parte do cortejo da Associação Cultural do Congado de Rio Piracicaba, 

sediada no bairro Córrego São Miguel, quando das festas “congadeiras” que ocorrem em maio e em agosto 

no referido Bairro. 
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Além dessas manifestações culturais, a Corrida PIRAMON também se desenvolve em área coincidente ao 

rotograma, uma vez que os competidores vêm de João Monlevade, finalizando a corrida na Praça Coronel 

Durval de Barros. Ainda que a corrida tradicionalmente seja realizada no dia 01 de maio, em meio às 

comemorações do Jubileu do Senhor Bom Jesus e em um dia de feriado, é preciso salientar que a corrida é 

apenas um dos eventos que ocorrem no Jubileu do Senhor Bom Jesus que tem duração de três dias de 

comemorações, eventos e festejos. 

O Quadro 22 traz resumidamente informações sobre as festas que ocorrem na sede cidade de Rio Piracicaba 

e/ou na MG 123, na rota dos caminhões. 

Quadro 22. Festas / manifestações culturais de Rio Piracicaba localizadas na Sede e na MG 123. 

Manifestações Culturais Local Data 

Associação Cultural do Congado de 

Rio Piracicaba 

Rio Piracicaba (Sede) 

Bairro Córrego São Miguel 
Maio e agosto de cada ano 

Corrida PIRAMON 

João Monlevade/MG  

até a sede de Rio Piracicaba, 

passando pela MG 123 (trajeto do 

rotograma) 

1° de maio 

Carnaval Rio Piracicaba (Sede) Fevereiro ou março de cada ano 

Comemorações do Jubileu do Senhor 

Bom Jesus 
Rio Piracicaba (Sede) De 1 a 3 de maio de cada ano 

Semana Cultural do Legislativo Rio Piracicaba (Sede) 

Semana anterior ao aniversário da 

cidade  

(29 de setembro) 

Festa de São Miguel Arcanjo Rio Piracicaba (Sede) 26 de setembro 

Fonte: Ipatrimonio (s/d). 

Por todo o exposto, classifica-se “a alteração das condições do tráfego local” como um impacto de natureza 

negativa para a via em si e em seu entorno e, portanto, de localização municipal, pelo adicional de veículos 

pesados em circulação na fase de implantação/operação das diferentes atividades que demandam 

agregados para a descaracterização do ED Vale das Cobras e do ED Monjolo e incidência direta sobre as 

áreas de atuação, visto que o trajeto para o fornecimento de agregados para ambas as frentes de trabalho 

percorrerá a principal via de acesso da sede de Rio Piracicaba, necessariamente ao longo da MG–123 (que 

assume diferentes nomenclaturas locais).  

Sua duração é temporária, sua temporalidade é imediata e sua ocorrência será certa, uma vez que esse 

rotograma já foi definido como o melhor e mais viável para a chegada dos materiais necessários às obras. 

Todavia, é considerado reversível, pois esse fluxo está atrelado ao período das obras. Nesse sentido, 

pondera-se que as intervenções começarão pelas obras de descaracterização do ED Vale das Cobras em agosto 

de 2024 e finalizará com as obras de descaracterização do ED Monjolo em novembro de 2027, devendo girar 

em mais de 3 anos de obras ao todo. Mas por um período de 21 meses (de janeiro de 2025 até setembro de 

2026) as duas frentes de obras de descaracterização do ED Vale das Cobras e do ED Monjolo serão 

simultâneas, aumentando ainda mais a incidência de veículos pesados que levarão agregados para ambos os 

canteiros, potencializando ainda mais os efeitos desse impacto. 
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A importância desse impacto é alta, uma vez que a alteração do tráfego local possivelmente aumentará a 

possibilidade de acidentes, de ruídos e geração de particulados que incidirão diretamente sobre a comunidade 

que reside ao longo do trajeto. Ao mesmo tempo poderá interferir em manifestações culturais do Congado e 

da corrida PIRAMON. Registra-se, ainda, que o impacto é cumulativo e sinérgico, pois terá um fluxo de 

caminhões voltados para o canteiro do ED Vale das Cobras e um fluxo de caminhões para o canteiro do ED 

Monjolo, fora o trânsito regular que já ocorre na referida via.  

Por se tratar de vias também amplamente utilizadas por transeuntes de diferentes idades, particularmente 

crianças em idade escolar, uma vez que os ônibus de transporte escolar têm pontos ao longo das avenidas 

que compõem o rotograma e por pessoas em busca de atendimento médico e, por esse motivo, supõe-se que 

pelo menos parte dessas pessoas não estejam em seu melhor estado de saúde, esse impacto é considerado 

de alta magnitude. 

O Quadro 23 apresenta os resultados da avaliação do impacto ambiental da alteração das condições de 

tráfego na sede urbana de Rio Piracicaba. 

Quadro 23. Resumo da Avaliação de Impacto “Alteração das condições de tráfego na sede urbana de Rio Piracicaba”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Negativa Programa de Gerenciamento do Tráfego. Divulgação nos 

informativos e demais canais de comunicação do 

Programa de Comunicação Social de Obras da Vale S.A. 

sobre as alterações no tráfego local. Ações de Educação 

Ambiental e treinamento dos condutores para direção 

defensiva; ações voltadas para a comunidade da AID / 

Comunidade do Entorno sobre comportamento seguro 

no trânsito; sinalização das vias internas à ADA dos ED 

Vale das Cobras e ED Monjolo.  

Desenvolver, futuramente, estudos específicos sobre o 

Congado e as possíveis intervenções das atividades de 

descaracterização sobre as Guardas existentes 

principalmente em Rio Piracicaba. 

Localização Municipal 

Fase de ocorrência Implantação/Operação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Imediata 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e sinérgico 

Magnitude Alta 

Importância Alta  

 

9.4.4.  Alteração dos níveis de conforto das comunidades 

As obras de descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo demandarão diversas ações para a sua 

efetiva conclusão e para muitas dessas atividades será necessário o aporte e uso de materiais naturais de 

construção, particularmente areia, pedras de mão e britas (números 3 e 0). Como na ADA do ED Vale das 

Cobras e do ED Monjolo não há jazidas, tampouco áreas de empréstimo de tais materiais naturais, os 

agregados a serem utilizados nas obras de descaracterização virão de fornecedores previamente selecionados, 

em um raio de até 130 km de distância da ADA. 

Dessa forma, para que os agregados cheguem até os canteiros de obras, necessariamente serão transportados 

em caminhões pesados, utilizando o rotograma da MG-123 que atravessa praticamente toda a sede urbana 

de Rio Piracicaba, conforme apontado anteriormente. Por esse motivo, o fluxo contínuo de caminhões “na 
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porta” de moradores e comerciantes ao longo de 40 meses de obras e com um período de 21 meses de ritmo 

intenso, já que ambos os canteiros estarão em atividade simultânea, trará alterações nos níveis de conforto 

dos moradores e comerciantes que residem ou trabalham ao longo do rotograma. 

Conforme apontado por alguns entrevistados, além das preocupações com acidentes de trânsito entre veículos 

de passeio e veículos pesados e entre veículos pesados e transeuntes, uma das queixas mais recorrentes está 

ligada ao barulho proveniente dos caminhões, principalmente, quando os caminhões estão no trajeto de 

retorno da mina, ou seja, estão vazios e fazem muito mais barulho (além do barulho de acelerar e frear, a 

carroceria vazia “bate” muito, conforme palavras de vários entrevistados), e deslocam-se em velocidade mais 

rápida, do que quando estão cheios. De fato, conforme informações disponibilizadas pela Vale S.A. (2024), a 

velocidade média recomendada dos caminhões cheios de areia, pedra ou brita é de 30 km/h e quando estão 

vazios, de 70 km /h. 

Ademais, alguns moradores entrevistados reclamaram da poeira acarretada pelos caminhões que transitam 

na área da mina e depois transitam pelas ruas dos bairros, trazendo não só poeira, mas muita lama, sujando 

as ruas e à medida que a lama seca, também levantando poeira por causa do trânsito. 

O risco de acidentes trazendo preocupação entre moradores e trabalhadores locais, a incidência de ruídos 

(elevação do nível de pressão sonora) e a alteração da qualidade do ar, se configuram em impacto negativo 

quanto à “alteração dos níveis de conforto dos moradores e comerciantes ao longo do rotograma”. Tal impacto 

tem localização municipal, está atrelado às fases de implantação e operação e será sentido de forma 

imediata, assim que os caminhões começarem a levar agregados para as frentes de obras. 

Tal impacto tem incidência direta sobre os moradores e trabalhadores / comerciantes ao longo do rotograma, 

duração temporária e de ocorrência certa. Todavia, será reversível pelo fato de que os incômodos advindos 

desse fluxo de caminhões de agregados cessarão ao findarem as atividades que demandam em agregados. 

Pelas alterações que provocarão por um trecho considerável da sede urbana de Rio Piracicaba, esse impacto 

foi classificado como de alta importância, por ser diário e de forma direta, mas de alta magnitude. É 

considerado cumulativo e sinérgico, pois essas vias que compõem o rotograma já são utilizadas para ligação 

dos bairros à sede de Rio Piracicaba, assim como por caminhões que levam diferentes insumos, seja para 

abastecer o comércio local, seja para suprir outras frentes de trabalho pertinentes às atividades minerárias ou 

não.   

O Quadro 24 apresenta os resultados da avaliação de impacto ambiental de alteração do nível de conforto 

dos trabalhadores para as obras citadas.  
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Quadro 24. Resumo da Avaliação de Impacto “Alteração dos Níveis de Conforto”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Negativa 

Divulgação de informações sobre a importância da 

educação no trânsito; velocidades permitidas em áreas 

urbanas; transporte de cargas sempre com cobertura; 

aspersão das vias urbanas para coibir a dispersão de 

poeira, por meio dos canais de comunicação do 

Programa de Comunicação Social de Obras da Vale S.A. 

e de Educação Ambiental. 

Localização Municipal 

Fase de ocorrência Implantação / operação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Imediata 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e sinérgico 

Magnitude Alta 

Importância Alta 

 

9.4.5.  Incremento à arrecadação municipal 

O impacto do incremento à arrecadação municipal é positivo e está relacionado ao recolhimento de impostos 

como ISSQN, vinculados à contratação de fornecedores de serviços diversos, ligados tanto às atividades 

(profissionais especializados, compra de materiais, entre outros) quanto ao apoio aos trabalhadores que 

efetuarão as obras (fornecimento de equipamentos de proteção individual, refeições, transporte, entre outros), 

que ocorrem desde a fase de implantação e operação do empreendimento, sendo de ocorrência certa, 

pelo menos alguns desses serviços e insumos deverão ser adquiridos no(s) município(s) e portanto de 

localização municipal e regional, pois está ligado no mínimo aos dois municípios que comportam os 

empilhamentos drenados. 

Sendo assim, ainda que o aumento da arrecadação municipal, pelo menos no que tange aos impostos sobre 

serviços diversos, seja temporário, é provável que acarrete certa circulação de capitais, pois a compra e a 

venda dos serviços demandam em recolhimento de impostos às Prefeituras de Rio Piracicaba e Santa Bárbara, 

ainda na fase de implantação e se estenderá pela fase de operação das atividades dos canteiros de obras.  

Este é um impacto que resulta da contratação de mão de obra e serviços para as atividades de remoção da 

vegetação e de outras atividades que ocorrerão em sequência, estendendo-se ao longo dos projetos de 

descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo, que será sentido de imediato à implantação.  

É um impacto de duração temporária, já que estará atrelado ao tempo de projeto (agosto de 2024 a 

setembro de 2026 para o ED Vale das Cobras; e janeiro de 2025 a novembro de 2027 para o ED Monjolo), 

assim como reversível, já que com a finalização dos tributos gerados pelos serviços, a economia local tende 

a voltar ao padrão anterior à implantação das atividades.  

É um impacto de alta importância para o meio socioeconômico, uma vez que o contingente de pessoas 

contratadas é significativo para a região (794 funcionários no pico das duas obras simultâneas – agosto de 

2026).  
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Supõe-se que os serviços e insumos necessários também serão altos e estarão ligados às fases de 

implantação e operação. O impacto foi classificado como de média magnitude, visto que o fortalecimento 

do setor de serviços está atrelado e só ocorrerá caso a compra de insumos e serviços aconteça nos municípios 

de Rio Piracicaba e Santa Bárbara, em um período preestabelecido.  

O impacto foi classificado como cumulativo, pelo fato de haver dois canteiros de obras e de haver outras 

obras em andamento no âmbito da mina de Água Limpa, seu potencial de acumular os efeitos dessas outras 

atividades industriais existentes agrega ainda mais cumulatividade e sinergia ao setor de serviços.  

A avaliação do impacto incremento à arrecadação municipal está sintetizada no Quadro 25. 

Quadro 25. Resumo da Avaliação de Impacto “Incremento à Arrecadação Municipal”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Positiva 

Não há ações de controle ambiental. 

Localização Municipal e Regional 

Fase de ocorrência Implantação e Operação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Imediato 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativa e sinérgico 

Magnitude Média 

Importância Alta 

 

9.4.6.  Fortalecimento do setor de comércio e serviços municipal e regional 

O impacto do fortalecimento do setor de comércio e serviços municipal e regional está relacionado à possível 

contratação de fornecedores de serviços diversos, relacionados tanto às atividades (profissionais, compra de 

materiais, entre outros) quanto do apoio aos trabalhadores que efetuarão as atividades (fornecimento de 

equipamentos de proteção individual, refeições, transporte, hospedagem/moradia temporária, entre outros) 

nas sedes de Rio Piracicaba e Santa Bárbara preferencialmente, e mesmo em sedes de municípios nas 

redondezas das ADAs do ED Vale das Cobras e do ED Monjolo. 

Sendo assim, ainda que tais aquisições de serviços, compras e contratações tenham localização municipal e 

regional, ocorrerão durante a fase de implantação e operação, com incidência direta sobre os serviços 

locais e municipais e, indireto, pois com o maior poder de compra dos funcionários dos projetos de 

descaracterização, estes poderão adquirir produtos, fazer compras diversas, inclusive de serviços, 

movimentando ainda que em escala reduzida, a economia local. A maior circulação de dinheiro entre pessoas 

e entre as organizações poderá provocar o incremento das atividades econômicas de Rio Piracicaba e Santa 

Bárbara e, eventualmente, de outras sedes localizadas na região em apreço.  
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Atrelado ao pagamento de salários aos funcionários das obras, o poder de compra das pessoas / famílias 

aumentará, injetando mais dinheiro nos mercados locais, impulsionado a microeconomia dos municípios 

envolvidos, produzindo frutos diretos e indiretos aos comerciantes e aos prestadores de serviços desses locais.  

Essa maior circulação de dinheiro nos municípios agregará, ainda que temporariamente, um incremento  

à qualidade de vida das pessoas/famílias e pelos motivos expostos, classifica-se esse impacto como de média 

magnitude, já que beneficia uma parcela de famílias, uma parcela de comerciantes e prestadores de serviços, 

mas que são de alta importância, pelos mesmos motivos anteriormente apontados e considerado de média 

magnitude, mesmo vislumbrando-se duas frentes de trabalho, em parte, concomitantes.  

Este é um impacto de natureza positiva, pois movimenta a economia, gera empregos e impostos, propicia a 

circulação de capitais e, por fim, gera incremento nas atividades econômicas. É um impacto reversível, pois 

com o fim das obras do projeto de descaracterização, a microeconomia dos municípios envolvidos tende a 

voltar aos patamares atuais / anteriores à descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo.   

É um impacto de ocorrência certa, visto que o fortalecimento do setor de serviços ocorrerá com a aquisição 

de insumos e serviços sendo adquiridos em âmbito municipal. 

O impacto foi classificado como cumulativo e sinérgico, principalmente quando as duas frentes de trabalho 

estiverem operando de maneira concomitante, tendo em vista seu potencial de acumular os efeitos de outras 

atividades industriais na região que já agregam ao setor de serviços.  

A avaliação do impacto fortalecimento do setor de comércio e serviços municipal e regional está sintetizada 

no Quadro 26. 

Quadro 26. Resumo da Avaliação de Impacto “Fortalecimento do Setor de Comércio e Serviços Municipal e Regional”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Positiva 

Não há ações de controle ambiental. 

Localização Municipal e Regional 

Fase de ocorrência Implantação e operação 

Incidência Direto e Indireto 

Duração Temporário 

Temporalidade Imediato  

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certo 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e sinérgico 

Magnitude Média 

Importância Alta 
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9.4.7.  Alteração dos níveis de conforto dos trabalhadores 

As obras de descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo possuem potencial de alterar o nível de 

conforto dos trabalhadores, por meio da alteração da qualidade do ar (poeira) e do aumento dos níveis de 

pressão sonora (ruídos) o que tem localização restrita ao local do empreendimento, durante as fases de 

implantação e operação e será sentido de imediato. 

Tal impacto tem incidência direta e possui potencial de geração de incômodos aos trabalhadores, embora de 

duração temporária é de ocorrência certa. Infere-se que o uso de EPIs pelos funcionários é obrigatório e 

estão de acordo com as normas da ABNT e normatizações internas da Vale S.A., no intuito de minimizar os 

ruídos e a inalação de particulados pelos trabalhadores. 

O impacto foi classificado como de natureza negativa, por alterar o nível de conforto dos funcionários. 

Possivelmente será sentido imediatamente ao início da implantação das atividades, devido à movimentação e 

operação de máquinas e veículos e à maior quantidade de obras em terra; e, será reversível, pelo fato de 

que os incômodos cessarão ao findarem as atividades.  

A alteração no nível de conforto, envolvendo elevação de ruídos e de particulados foi classificada como um 

impacto de alta importância, por ser diária e de forma direta, mas de média magnitude, já que os 

trabalhadores recebem obrigatoriamente equipamentos de proteção individual (EPIs), que os protegerão dos 

efeitos danosos da maior exposição aos ruídos elevados, assim como aos maiores níveis de particulados 

gerados na frente de obras. Entretanto é considerado cumulativo pois este impacto presumivelmente se 

relaciona a outros impactos preexistentes, principalmente aqueles pertinentes às atividades minerárias, 

caracterizando assim sua cumulatividade, além disso serão sentidos em duas frentes de trabalho, com um 

período de 1,9 anos de forma coincidente, potencializando dessa maneira também a sua sinergia. 

O Quadro 27 apresenta os resultados da avaliação de impacto ambiental de alteração do nível de conforto 

dos trabalhadores para as obras citadas. 

Quadro 27. Resumo da Avaliação de Impacto “Alteração dos Níveis de Conforto dos Trabalhadores”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Negativa 

Distribuição e treinamento de uso correto dos EPIs. / 

Divulgação de informações sobre a importância do uso 

correto dos EPIs nos canais de comunicação do 

Programa de Comunicação Social de Obras da Vale S.A. 

e Programa de Educação Ambiental  

Localização Local 

Fase de ocorrência Implantação e Operação 

Incidência Direta 

Duração Temporária 

Temporalidade Imediata 

Reversibilidade Reversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e sinérgico 

Magnitude Média 

Importância Alta 
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9.4.8.  Alteração na sensação de segurança com a descaracterização do ED Vale das Cobras e do 

ED Monjolo 

Tanto o ED Vale das Cobras quanto o ED Monjolo são estruturas construídas hidraulicamente e suscetíveis à 

liquefação, ou seja, pode ocorrer desestabilização de suas estruturas por saturação hídrica. Por esse motivo, 

a Agência Nacional de Mineração (ANM) incluiu esse tipo de estrutura (empilhamento drenado) no mesmo rol 

das barragens construídas pelo método a montante. Dessa forma, os ED ficam sujeitos ao processo de 

descaracterização, assim como as barragens de contenção de rejeitos, segundo o art. 1º § 3º da Resolução 

ANM nº 95/2022 (ANM, 2022). 

Haverá obras nas referidas estruturas até que não configurem risco de liquefação, pois ao dar maior 

estabilidade aos ED, há alívio de pressão, coibindo o risco dos empilhamentos solaparem. Além da empresa 

estar obedecendo à legislação, conforme apontado anteriormente, as populações residentes no entorno dos 

ED Vale das Cobras e Monjolo (mesmo que não imediatamente), provavelmente terão aumentadas a sensação 

de segurança, pois a estabilidade será assegurada, diminuindo consideravelmente os riscos de acidentes a 

jusante dos ED. 

É importante salientar que essa sensação extrapola os municípios de Rio Piracicaba e Santa Bárbara, sendo 

que a sensação de segurança se estende a uma área geograficamente maior, uma vez que na região há outras 

estruturas que vem sendo descaracterizadas, potencializando a segurança em transitar e/ou morar no entorno 

dos empreendimentos, notadamente a jusante deles. Ressalta-se que tal sensação será mais notada pelos 

moradores da sede de Rio Piracicaba e as comunidades rurais, principalmente Pantame e Cachoeira de Florália, 

localizadas mais próximas aos empilhamentos drenados em tela. Os moradores da sede de Santa Bárbara, por 

estarem a mais de 30 km de distância dos ED, possivelmente não se darão conta dessa sensação, pois essas 

estruturas não os afetam. Mesmo com essa particularidade de distância / posição geográfica da sede, esse 

impacto é classificado como regional, por causa da proximidade do subdistrito de Cachoeira de Florália ao 

ED Monjolo e da Comunidade Pantame e boa parte da sede de Rio Piracicaba serem beneficiadas diretamente 

pela descaracterização dos ED. 

O impacto da sensação de segurança é positivo e poderá ser sentido de maneira certa, direta e 

permanente e por um período de longo prazo, pois se estende para além das etapas de operação da 

atividade de descaracterização dos ED e após, na fase de desativação, sendo irreversível. 

Este é um impacto de alta importância e alta magnitude, já que toda estrutura que é descaracterizada 

representa um ganho social e ambiental considerável. Esse impacto tem caráter sinérgico e cumulativo, 

uma vez que a descaracterização de outras estruturas que vem ocorrendo no complexo da mina de Água 

Limpa, já altera e amplia a sensação de segurança positivamente.  

A avaliação do impacto “alteração na sensação de segurança com a descaracterização do ED Vale das Cobras” 

está sintetizada no Quadro 28 e o Quadro 29 traz a Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais do Meio 

Socioeconômico.  
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Quadro 28. Resumo da Avaliação de Impacto “Alteração na sensação de segurança com a descaracterização dos ED Vale 
das Cobras e Monjolo”. 

Critérios de Avaliação Avaliação do Impacto Ações de Controle Ambiental 

Natureza Positivo 

Divulgação de informações sobre a mudança do status 

do ED Vale das Cobras e do ED Monjolo junto às sedes 

de Rio Piracicaba e Santa Bárbara e esclarecimento 

sobre a atividade de descaracterização nos informativos 

e demais canais de comunicação do Programa de 

Comunicação Social de Obras. 

Localização Regional 

Fase de ocorrência Operação / Desativação 

Incidência Direta 

Duração Permanente 

Temporalidade Longo prazo 

Reversibilidade Irreversível 

Ocorrência Certa 

Cumulatividade/Sinergia Cumulativo e Sinérgico  

Magnitude Alta 

Importância Alta 
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Quadro 29. Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais Meio Socioeconômico, 2024. 

ATIVIDADE 
ASPECTOS 

AMBIENTAIS 
IMPACTO AMBIENTAL 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

MEDIDAS DE CONTROLE E MITIGADORAS 
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E
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P

O
R

T
Â

N
C

IA
 

Mobilização e Contratação de Mão-de-Obra 

/Supressão de vegetação 
Geração de emprego 

Aumento da oferta de 

trabalho 
P R I D T I R C C M M 

Programa de Comunicação Social de Obras; 

Divulgação de vagas de emprego na ACIARP (Rio Piracicaba) e na 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, de Santa Bárbara. 

Incremento à arrecadação 

municipal 
P R I/O D T I R C C/S M A Não há ações de controle ambiental. 

Fortalecimento 

do setor de comércio e 

serviços locais e municipal 

P M/R I/O D/I T I R C C/S M M Não há ações de controle ambiental. 

Pressão sobre serviços 

públicos e privados, devido 

ao aumento do contingente 

de trabalhadores externos 

mobilizados em Rio 

Piracicaba e Santa Bárbara 

N R I/O D T I R C C/S A A 

Priorização da contratação da mão de obra local (em Rio Piracicaba e 

Santa Bárbara), por meio da divulgação das vagas na ACIARP – Rio 

Piracicaba e na Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Santa 

Bárbara. 

Trânsito de Veículos e Equipamentos 
Geração de material 

particulado e ruído 

Alteração nos níveis de 

conforto dos trabalhadores 
N L I/O D T I R C C/S M A 

Programa de Comunicação Social de Obras / Distribuição e treinamento de 

uso dos EPIs. 

Obras de Implantação 

Aumento do fluxo de 

caminhões  

Alteração das condições de 

tráfego na sede urbana de 

Rio Piracicaba. 

N  M I/O D T I R C C/S A A 

Programa de Comunicação Social de Obras; 

Programa de Educação Ambiental; 

Programa de Gerenciamento do Tráfego. 

Alteração nos níveis de 

conforto dos moradores e 

comerciantes ao longo do 

rotograma 

N M I/O D T I R C C/S A A 
Programa de Gerenciamento do Tráfego; 

Programa de Educação Ambiental. 

Descaracterização dos ED 

Vale das Cobras e Monjolo 

Alteração na sensação de 

segurança com a 

descaracterização dos ED 

Vale das Cobras e Monjolo 

P R O/D D P LP I C S/C A A 
Programa de Comunicação Social de Obra; 

Programa de Educação Ambiental. 

LEGENDA: NATUREZA: Positivo(P), Negativo (N); LOCALIZAÇÃO: Local (LO), Pontual (P), Municipal (M), Regional (R); FASE DE OCORRÊNCIA: Planejamento (P), Implantação (I), Operação (O), Desativação (D); INCIDÊNCIA: Direta (D), Indireta (I); DURAÇÃO: Temporária (T), Permanente (P), Cíclica (C); 
TEMPORALIDADE: Imediata (I), Médio Prazo (MP), Longo Prazo (LP); REVERSIBILIDADE: Reversível (R), Irreversível (I); OCORRÊNCIA: Certa (C), Provável (P), Improvável (I); CUMULATIVIDADE E SINERGIA: Cumulativo (C), Sinergético (S), Não Aplicável (NA); MAGNITUDE: Baixa(B), Média (M), Alta(A);  
IMPORTÂNCIA: Baixa (B), Média (M), Alta (A). 
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10. ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

10.1. ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO MEIO FÍSICO 

10.1.1.  Área de Influência Direta (AID) 

A delimitação da AID do meio físico contemplou os arranjos topográficos e os interflúvios no entorno da ADA 

prevista para o projeto de intervenção ambiental com supressão de vegetação, para atendimento às obras de 

descaracterização dos empilhamentos drenados Vale das Cobras e Monjolo. A definição da poligonal ocorreu 

em atendimento aos preceitos legais da Resolução CONAMA 01/86, que orienta a utilização dos divisores 

topográficos para a delimitação das áreas com potencial influência pelos impactos ambientais diretos. 

Conforme já elucidado, os limites da poligonal contemplaram os limites topográficos, e paralelamente ao 

critério hidrográfico, o raio de amplitude dos possíveis impactos ambientais diretos no meio físico oriundos das 

intervenções. 

A norte a delimitação se dá pelos interflúvios do córrego das Cobras, a leste pelos divisores topográficos do 

córrego Canudo, na porção inferior, a delimitação contempla os interflúvios do córrego Água Limpa e do 

córrego do Pântano e a leste pelos divisores topográficos de uma drenagem tributária situada na margem 

esquerda do rio Piracicaba. 

O Mapa 1 apresenta a delimitação da AID do empreendimento para o meio físico. 

10.1.2.  Área de Influência Indireta (AII) 

No contexto deste estudo, adotou-se como AII os mesmos limites da Área de Estudo do meio físico, tendo em 

vista os aspectos ambientais associados às tarefas e atividades durante a fase de implantação do 

empreendimento. A poligonal contempla os interflúvios dos cursos hídricos denominados córrego do Pântano, 

córrego Água Limpa, córrego Canudo e do tributário situado na margem esquerda do rio Piracicaba. 

Ressalta-se que as barreiras topográficas se configuraram como um parâmetro essencial para delimitação 

espacial da AII, considerando o contexto das bacias hidrográficas e da qualidade das águas superficiais e 

subterrâneas e a análise dos aspectos relacionados aos tópicos de clima, ruído e qualidade do ar, visto que 

esses divisores cumprem bem a função de zonear a região da análise. O Mapa 2 apresenta a delimitação da 

AII do meio físico, no contexto geográfico, em consonância com os critérios supracitados. 
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Mapa 1. Área de Influência Direta do meio físico referente à descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, mina de Água Limpa. 
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Mapa 2. Área de Influência Indireta do meio físico referente à descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, mina de Água Limpa. 
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10.2. ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO MEIO BIÓTICO 

10.2.1.  Área de Influência Direta (AID) 

A definição da AID levou em conta os impactos da perda de indivíduos e alteração das comunidades da biota. 

Dessa forma os limites foram estabelecidos considerando os acessos pré-existentes no entorno da ADA, que 

agem como barreiras físicas para a dispersão de indivíduos da fauna terrestre; a inclusão de fragmentos 

florestais preservados, que potencialmente fazem parte das áreas de vida de espécies da fauna detectadas 

nos diagnósticos ambientais; cursos d’água presentes nas imediações da intervenção e que podem ser 

utilizados como recurso por espécies da fauna terrestre local; bem como áreas previamente impactadas pela 

atividade minerária, que por não apresentarem cobertura vegetal, podem ser considerados barreiras para a 

fauna terrestre, especialmente animais de pequeno porte e com menor capacidade de dispersão (Mapa 3). 

10.2.2. Área de Influência Indireta (AII) 

A AII levou em consideração critérios como hipsometria, a presença de blocos de vegetação preservada, 

cursos d’água e áreas com impactos antrópicos prévios já consolidados. Assim a AII foi delimitada com o 

mesmo traçado da AE do meio biótico, que por sua vez foi delimitada a partir da análise da ADA realizada pela 

equipe técnica responsável pelo estudo. A AII apresenta uso do solo caracterizado por áreas de mineração, 

atividades agropecuárias, fragmentos de vegetação nativa e malha urbana.  

Dessa forma foram considerados os elementos biofísicos, compreendendo os arranjos topográficos, a 

distribuição da cobertura vegetal, os divisores de águas das bacias hidrográficas e a distribuição dos registros 

secundários de fauna da região, obtidos no Banco de Dados da Biodiversidade (BDBIO) (SISEMA, 2024). 

(Mapa 4). 
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Mapa 3. Área de Influência Direta do meio biótico referente à descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, mina de Água Limpa. 
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Mapa 4. Área de Influência Indireta do meio biótico referente à Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, mina de Água Limpa. 
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10.3. ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO MEIO SOCIOECONÔMICO 

10.3.1.  Área de Influência Direta (AID) 

A delimitação da AID do meio socioeconômico se pautou na avaliação de impactos ambientais apresentados 

no item 9.4 IMPACTOS RELACIONADOS AO MEIO SOCIOECONÔMICO, considerando as comunidades do 

entorno da mina de Água Limpa e aquelas que se encontram ao logo da rota para o transporte de agregados. 

No Mapa 5 é possível visualizar a demarcação da AID. 

10.3.2. Área de Influência Indireta (AII) 

A delimitação da AII corresponde ao território pertencente aos municípios de Rio Piracicaba e Santa Bárbara, 

uma vez que na avaliação de impactos para o meio socioeconômico identificou-se que as obras de intervenção 

ambiental com supressão de vegetação para a descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo poderão 

ocasionar alteração nas arrecadações municipais, por meio da contratação de mão de obra, assim como de 

serviços e produtos nas referidas sedes, além do recolhimento de taxas e impostos advindos da 

descaracterização dos ED. O Mapa 6 a seguir traz a delimitação da AII do Meio Socioeconômico. 
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Mapa 5. Área de Influência Direta do meio socieconômico referente à Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, mina de Água Limpa.
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Mapa 6. Área de Influência Indireta do meio socieconômico referente à Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, mina de Água Limpa. 
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11. PROGRAMAS DE MITIGAÇÃO, MONITORAMENTO, COMPENSAÇÃO E RECUPERAÇÃO 

11.1. MEIO FÍSICO 

11.1.1.  Programa de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

O Programa de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas está condicionado aos aspectos de 

emissão de material particulado e gases de combustão, que geram o impacto alteração da qualidade do ar 

ocasionada pela atividade de operação de máquinas, veículos e equipamentos. A proposta desse programa é 

a manutenção do monitoramento da qualidade do ar no bairro Louis Ensch, área urbana do município de Rio 

Piracicaba, já realizado no entorno da mina de Água Limpa, pela Vale S.A., bem como o controle de tráfego e 

circulação em suas operações, a umectação das vias e acessos da mina por caminhões-pipa, para reduzir o 

arraste de particulados e garantir o conforto dos trabalhadores durante suas atividades. Outra medida é o 

controle de emissões de gases de combustão, através de manutenções periódicas de veículos e equipamentos. 

As informações sobre a rede de monitoramento de qualidade do ar existente estão dispostas no Quadro 30. 

Quadro 30. Rede de monitoramento da qualidade do ar. 

Ponto 
Coordenadas (UTM) Parâmetros 

analisados 
Frequência do 

monitoramento (S) (E) 

EMMA06 7793777 689926 PTS Mensal 
Fonte: VALE, 2023. 

11.1.2.  Programa de Monitoramento de Ruído 

A atividade de operação de máquinas e equipamentos ocasionará o aspecto geração de ruído durante as obras 

de descaracterização, devido às suas características intrínsecas, ocasionando o impacto alteração dos níveis 

acústicos. Como medida de controle propõe-se a manutenção do monitoramento de ruído já realizado nos 

arredores da mina de Água Limpa. Além do monitoramento, que considera os limites previstos em norma de 

referência, outras medidas são praticadas, como o uso de EPIs pelos trabalhadores e a manutenção periódica 

de máquinas e equipamentos. 

No Quadro 31 estão dispostas as informações dos pontos monitorados, de acordo com sistema de gestão 

ambiental da mina de Água Limpa. 

Quadro 31. Rede de monitoramento de ruído. 

ID 
Vale 

Coordenadas (UTM) 
Local 

Caracterização segundo a 
NBR 10.151:2019 

Frequência Período 
(S) (E) 

RDO 
019 

7793374,58 690183,09 Rio Piracicaba 
Área mista 

predominantemente residencial 
Mensal 

Diurno e 
Noturno 

RDO 
022 

7792860,70 688431,19 
Igreja 

comunidade do 
Fundão 

Área mista 
predominantemente residencial 

Mensal 
Diurno e 
Noturno 

RDO 
024 

7794151,94 689933,64 Incubadora 
Área mista 

predominantemente residencial 
Mensal 

Diurno e 
Noturno 

RDO 

025 
7798025,96 686286,77 

Comunidade 

Morro Agudo 
Área de residências rurais Mensal 

Diurno e 

Noturno 
Fonte: VALE, 2023. 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados 

Vale das Cobras e Monjolo 
Mina de Água Limpa 

 

59 

11.1.3.  Programa de Controle de Processos Erosivos 

Na atividade de operação de veículos, máquinas e equipamentos é gerado o aspecto exposição do solo, que 

por sua vez ocasiona o impacto alteração dos processos erosivos, cujas medidas de controle consideram a 

implementação dinâmica do sistema de drenagem ao longo das obras até a conformação final do projeto, 

revegetação superficial e impermeabilização da estrutura. 

Conforme relatório técnico dos projetos, os sistemas de drenagem superficial propõem o direcionamento 

ordenado das chuvas que ocorrerem sobre os empilhamentos, a fim de evitar a formação de processos 

erosivos. Os sistemas são compostos por dispositivos que funcionam em conjunto, para coletar e conduzir as 

águas escoadas sobre a superfície da estrutura para fora dela. Todo o sistema foi dimensionado a partir de 

estudos hidrológicos e hidráulicos da região e conta com estruturas como canaletas, descidas de água, canais 

e caixas de passagem. 

A revegetação dos taludes dos empilhamentos e a impermeabilização das bermas após sua reconformação 

geométrica, promove a proteção superficial das estruturas, a fim de conter a ação erosiva de agentes 

climáticos. De acordo com os relatórios de projeto, a proteção superficial terá como etapas a instalação de 

geomembrana, manta têxtil sobre a geomembrana, aplicação de camada de topsoil, revegetação por 

hidrossemeadura e execução de drenagem superficial, simultaneamente. 

A descaracterização dos ED prevê a remodelagem geométrica dos taludes dos empilhamentos e o reforço das 

estruturas, que deverão ser implantadas com padrões de segurança verificáveis e etapas para 

acompanhamento. 

11.1.4.  Plano de Monitoramento Sismográfico do Patrimônio Espeleológico 

O monitoramento dos níveis de vibração aqui proposto tem como objetivo identificar possíveis alterações nas 

estruturas espeleológicas que se encontram na AID do projeto de descaracterização do ED Monjolo, devido 

ao uso de equipamentos e veículos pesados.  

Serão previstos quatro pontos de instalação dos sismógrafos, posicionados nas entradas das cavidades 

AGL_MJ_001, AGL_MJ_002, AGL_MJ_003 e na base do maciço de granito, encaixante dessas cavidades. A 

quantidade de pontos de medição a ser empregada deverá ser suficiente para representar de maneira 

adequada o(s) cenário(s) de sismografia.  
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11.1.5. Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

O Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas é essencial para a produção de dados, avaliação e 

interpretação de resultados e, eventualmente, identificação das não conformidades e a proposição de medidas 

de controle e mitigação. 

Este programa tem por objetivo a identificação e o acompanhamento da evolução e/ou anomalias da qualidade 

das águas superficiais na área onde ocorrerá o processo de descaracterização dos empilhamentos drenados 

Vale das Cobras e Monjolo. Nesse contexto, têm-se como premissas: identificação da qualidade da água 

superficial, atendimento às legislações pertinentes, acompanhamento da variação da qualidade das águas ao 

longo da implantação e nos três primeiros anos da operação. A possibilidade de implantação de medidas 

corretivas de alteração da qualidade das águas requer, inicialmente, a identificação do problema frente aos 

padrões da qualidade das águas e legislações pertinentes. 

11.1.6. Programa de Gestão Ambiental do Canteiro de Obras 

O Programa de Gestão Ambiental do Canteiro de Obras tem como premissa a limpeza, a vigilância sanitária e 

a gestão de resíduos sólidos e efluentes sanitários.  

Para isso serão implantadas rotinas de inventário, coleta, transporte e destinação final para os resíduos sólidos, 

inclusive recicláveis e, a destinação final de forma correta e licenciada pelas empresas que executarão os 

serviços. Os efluentes sanitários devem ser recolhidos e destinados para estações de tratamento de efluentes 

devidamente licenciadas. Conforme as especificações técnicas dos projetos o layout dos canteiros e áreas de 

apoio deverão ser aprovados pelo empreendedor e sua implantação deve observar os procedimentos definidos 

pela Vale S.A., de acordo com as normas técnicas vigentes. 

11.2. MEIO BIÓTICO 

Neste item são apresentadas medidas ambientais propostas para controlar/mitigar os impactos ambientais 

que serão gerados pelo projeto de descaracterização do Empilhamento Drenado Vale das Cobras, mina de 

Água Limpa 

11.2.1. Proposta de Resgate da Flora 

O resgate de flora consiste na remoção de espécimes vegetais do seu ambiente original, seja por meio de 

transplante direto ou por meio de coleta de sementes e mudas, e posterior replantio em uma área 

ecologicamente semelhante (GODEFROID et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2016). O resgate é uma medida 

mitigadora que além de contribuir para a conservação da biodiversidade, atua na manutenção e recuperação 

de ecossistemas naturais (OLIVEIRA et al., 2016). 

Assim, em atendimento às determinações presentes na Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 3.102/2021 (MINAS 

GERAIS, 2021), em seu Art. 16, inciso I, este documento detalha o programa de resgate de flora no contexto 
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das obras de descaracterização dos empilhamentos drenados Monjolo e Vale das Cobras, na mina de Água 

Limpa.  

11.2.2. Programa de Monitoramento de Espécies Resgatadas 

O monitoramento da flora corresponde à avaliação contínua do comportamento dos germoplasmas realocados, 

transportados ou coletados durante o período de supressão, visando garantir o sucesso na adaptação (SEKI; 

MUZZOLON; MUZZOLON-JÚNIOR, 2022). Dessa forma, o objetivo do programa de monitoramento é verificar 

a efetividade do Programa de Resgate de Flora, de forma a minimizar os impactos adversos sobre a 

biodiversidade e promover a sustentabilidade ambiental em projetos de desenvolvimento (SEKI et al., 2022). 

O monitoramento das espécies resgatadas fornece ao empreendedor, aos órgãos ambientais, às instituições 

científicas e à sociedade em geral, informações acerca das mudanças ambientais durante o período de 

supressão e instalação do empreendimento. 

11.2.3.  Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 

O Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) avalia as alterações ambientais ocorridas e aplica um 

conjunto de técnicas e ações para promover a recomposição da vegetação nativa, a fim de recuperar a 

paisagem local.  

O atendimento dos requisitos legais que determinam a recuperação das áreas que serão submetidas a 

alterações ambientais e o estabelecimento de ações, medidas técnicas e ferramentas para recuperar as áreas 

impactadas pelas obras para descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo (mina 

de Água Limpa, Rio Piracicaba e Santa Bárbara, MG) são os objetivos deste documento. 

As áreas destinadas ao processo de recuperação ambiental frente ao projeto de descaracterização dos 

empilhamentos drenados Monjolo e Vale das Cobras, foram classificadas quanto à tipologia de uso e ocupação 

do solo, totalizando 203,11 hectares. As áreas a serem revegetadas, por sua vez, totalizam 202,59 ha. A área 

do enrocamento (0,52 ha) não receberá tratamento para recobrimento vegetal (1191-X-00064 - DF+, 2023). 

Cada área receberá um tipo de tratamento conforme sua classificação (tipo de estrutura e declividade), 

conforme descrito nos Projetos Básicos (DF+, 2023), a saber: 

• Tratamento 1: Áreas de superfície dos ED (55,02 ha); 

• Tratamento 2: Taludes de conformação (13,19 ha); 

• Tratamento 3: Taludes de regularização e canaletas de berma (40,47 ha); 

• Tratamento 4: Área Operacional (93,91 ha); 

Toda a metodologia de execução e monitoramento está descrita e especificada no PRAD do Projeto de 

Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, mina de Água Limpa. 
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11.2.4.  Programa de Acompanhamento da Supressão da Vegetação, Afugentamento e Eventual 

Resgate de Fauna Silvestre 

O processo de supressão vegetal ocasiona diversas alterações nos ecossistemas, comprometendo a 

sobrevivência de diversas espécies em virtude da fragmentação e degradação dos hábitats naturais, e como 

consequência a perda da biodiversidade (FAHRIG, 2003). Este programa tem como objetivo minimizar os 

impactos diretos sobre a fauna durante as atividades de supressão da vegetação, através do afugentamento 

e ações eventuais de resgate de indivíduos da fauna.  

Com a finalidade de minimizar eventuais impactos sobre a fauna de morcegos encontrada nas cavidades 

presentes no local - já que as cavidades não serão diretamente afetadas pelas obras - após emissão da licença 

de manejo, será realizada uma investigação científica, com coleta e identificação de material, para melhor 

entendimento sobre os grupos presentes e melhor avaliação do impacto da supressão da vegetação na 

comunidade de morcegos, e planejar o melhor tratamento a ser dado, se afugentamento, remoção dos 

espécimes ou outro.  

Para identificação das espécies e o provável número de indivíduos que serão afugentados/removidos, a 

pesquisa científica na área antes da supressão da vegetação é o melhor caminho a ser seguido. A colônia de 

morcegos será monitorada para evitar que os animais fiquem desorientados com a luz do sol e desidratados 

caso não encontrem outro local para se refugiarem. Para realização da pesquisa serão montadas redes de 

emalhar com malhas pequenas para coleta de indivíduos vivos. Um observador ficará próximo da cavidade, 

monitorando com binóculo para ver o comportamento dos morcegos em reação ao barulho e movimento da 

supressão da vegetação. 

Deverão ser verificadas eventuais rotas de fuga e marcação dos novos abrigos para posterior monitoramento, 

com contagem de indivíduos, sexo e hábitos de vida.  

Ressalta-se que as atividades de afugentamento e resgate de fauna estão associadas às atividades de 

supressão de vegetação (MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA, 2022). A movimentação de máquinas e pessoas 

no canteiro de obras gera poluição sonora e luminosa, o que pode causar efeitos negativos sobre a fauna 

(BIRD; BRANCH; MILLER, 2004; CHEPESIUK, 2009; GUENTHER et al., 2013), afetando principalmente a 

movimentação dos animais e, por conseguinte, a perda de indivíduos vítimas de atropelamentos. A equipe 

executora está apta e treinada especificamente para as atividades de acompanhamento e de afugentamento, 

resgate e manejo da fauna silvestre. 

11.2.5.  Programa de Monitoramento da Fauna Atropelada 

Eventos de atropelamentos são considerados um dos principais fatores responsáveis pela perda da 

biodiversidade no mundo (BAGER et al., 2007; GRILO et al., 2018; PINTO et al., 2020). Por isso é importante 

a aplicação deste programa independentemente do tamanho das vias de acesso. O impacto da perda de 

indivíduos da fauna por atropelamento pode ser grave se atingir espécies que vivem naturalmente em baixas 
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densidades, têm distribuição restrita, estão ameaçadas de extinção ou ainda aquelas que usam áreas de vida 

amplas, mas têm baixas taxas de fecundidade, como por exemplo os carnívoros (GRILO et al., 2008; 

RODRIGUES et al., 2002; VIEIRA, 1996). 

Este programa tem por objetivo monitorar os registros de atropelamentos de vertebrados terrestres no período 

das obras da descaracterização dos empilhamentos drenados Vale das Cobras e Monjolo, na mina de Água 

Limpa. 

11.3. MEIO SOCIOECONÔMICO 

11.3.1.  Programa de Comunicação Social de Obras  

A comunicação tem papel fundamental durante todo o ciclo de vida do empreendimento, apoiando o líder 

responsável pelo projeto no planejamento e elaboração de produtos da comunicação interna ou externa para 

cada fase do empreendimento.  

Os objetivos do Programa são comunicar e garantir às partes interessadas acesso às informações sobre as 

obras de descaracterização, incluindo as ações para controle e mitigação de impactos e avanço das obras, e 

prestar contas sobre o avanço do Programa de Descaracterização de Barragens a Montante da Vale. 

O atendimento das obras será realizado por equipe interna Vale, que atualmente já é responsável pelo 

atendimento da Diretoria de Descaracterização de Barragens e Projetos Geotécnicos. A Comunicação atua 

como suporte às ações desenvolvidas pelas áreas de Relacionamento (Comunidades, Comunidades 

Tradicionais, Institucional, Governamental), Meio Ambiente, Engenharia e Recursos Humanos do projeto nas 

diferentes fases do Projeto. 

O Plano de Comunicação Social das Obras prevê várias etapas como a preparação dos interlocutores, 

alinhamento das lideranças, informação sobre o início/status das obras pelo “Vale Informa”, distribuição do 

“Jornal na Obra” para os funcionários, divulgação proativa em imprensa local, regional e nacional, entre outros. 

11.3.2. Programa de Educação Ambiental 

O Programa de Educação Ambiental (PEA) se configura como uma ferramenta eficiente, com a finalidade de 

promover ações educativas para os públicos interno e externo à Vale S.A. quanto aos impactos e riscos 

ambientais, permitindo a compreensão e participação do público de maneira mais efetiva junto ao 

empreendedor e aos empreendimentos.  

Dessa forma, para a intervenção ambiental nos ED Vale das Cobras e Monjolo, serão realizadas atividades de 

educação ambiental com o público externo a partir do desenvolvimento do Projeto de Educação e Informação 

Ambiental (PEIA), elaborado para fins de atendimento ao Item 7 do Termo de Compromisso, firmado em 25 

de Fevereiro de 2022, entre o Ministério Público do Estado de Minas Gerais - MPMG, Ministério Público Federal 

- MPF, Estado de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
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Sustentável - SEMAD e da Fundação Estadual de Meio Ambiente – FEAM, e Vale S.A., com interveniência da 

Agência Nacional de Mineração – ANM.  

O PEIA foi construído levando em consideração as ações de comunicação e educação ambiental já 

desenvolvidas pela Vale S.A. nos territórios abrangidos pelas estruturas em descaracterização objeto do 

compromisso, propondo-se os ajustes necessários para contemplar o escopo da descaracterização. Para o 

projeto de descaracterização do ED Vale das Cobras e do ED Monjolo, as comunidades com público externo 

que integram a Área de Abrangência de Educação Ambiental (ABEA) correspondem às mesmas comunidades 

da AID do meio socioeconômico. 

O Programa de Educação Ambiental (PEA) para o público interno, que é composto pelos funcionários das 

obras, consiste num instrumento eficiente na promoção de processos educativos, visto que permite que os 

trabalhadores envolvidos possam compreender melhor as medidas de controle ambiental aplicadas para as 

obras de descaracterização dos empilhamentos. 

O objetivo geral é promover o processo de ensino-aprendizagem com vistas a proporcionar o empoderamento 

do público interno para a conscientização sobre os potenciais impactos e riscos ambientais, bem como, sobre 

as medidas de controle adotadas no âmbito das obras de descaracterização dos empilhamentos drenados Vale 

das Cobras e Monjolo. 

11.3.3.  Programa de Gerenciamento do Tráfego 

O Programa de Gerenciamento do Tráfego visa minimizar os impactos sobre o sistema viário que a alteração 

do tráfego pelo transporte de agregados até as frentes de obras poderá acarretar. Este programa contemplará 

ações socioeducativas, implantação de sinalização interna nos canteiros de forma adequada, e treinamento 

com os condutores quanto à direção defensiva, respeito aos pedestres, respeito às normas internas de trânsito 

da Vale S. A., entre outros temas. 

Especificamente sobre o período em que ocorrem as festas realizadas ao longo do trecho coincidente ao 

rotograma / transporte de agregados, sugere-se a interrupção do tráfego de caminhões para as obras nessas 

datas festivas. 

11.3.4. MEDIDAS COMPENSATÓRIAS  

Devido às intervenções ambientais a serem realizadas e considerando as legislações vigentes, foram 

identificados cinco critérios passíveis de compensação segundo a Proposta de Compensação por Intervenção 

Ambiental (PCIA):  

1) Compensação pelo corte ou supressão de vegetação secundária em estágio médio de regeneração no 

bioma Mata Atlântica; 

2) Compensação por intervenção em Área de Preservação Permanente (APP); 
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3) Compensação por supressão de espécies ameaçadas de extinção; 

4) Compensação pelo corte de espécies protegidas ou imunes ao corte; 

5) Compensação pela supressão de vegetação que abrigue espécie da fauna migratória ou ameaçada de 

extinção; 

6) Compensação ambiental florestal minerária. 

As medidas compensatórias correspondentes a cada critério de compensação propostas estão apresentadas 

no quadro abaixo (Quadro 32). 
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Quadro 32. Medidas compensatórias, intervenções do Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, Mina de Água Limpa, Minas Gerais, 2024. 

Parâmetro Intervenção Compensação Instrumentação legal 

Compensação por vegetação 

nativa em Estágio Médio no 

bioma Mata Atlântica 

Supressão de vegetação em estágio médio de regeneração 

no bioma Mata Atlântica: 19,44 ha 

A área de compensação será na proporção de 

duas vezes a área suprimida (2x1): 38,88 ha. 

Decreto Estadual nº 47.749/2019, Art. 

48 e 49 (MINAS GERAIS, 2019c) 

Compensação por 

intervenção em APP 
Intervenção em APP: 8,70 ha. 

A compensação será, no mínimo, equivalente 

à área de intervenção (1x1): 8,70 ha. 

Decreto Estadual nº 47.749/2019, Art. 

75 (MINAS GERAIS, 2019c) 

Compensação por supressão 

de espécies ameaçadas de 

extinção 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr. - 814 

indivíduos *. 

Vulnerável – 

MMA (2022) 
8.140 mudas 

Decreto Estadual 47.749/2019, Art. 73 

(MINAS GERAIS, 2019c) 

10 mudas por exemplar suprimido 

Dalbergia nigra (Vell.) Alemão ex Benth. 692 

indivíduos *. 

Vulnerável – 

MMA (2022) 
6.920 mudas 

Melanoxylon brauna Schott 

227 indivíduos *. 

Vulnerável – 

MMA (2022) 
2.270 mudas 

Xylopia brasiliensis 83 indivíduos *. 
Vulnerável – 

MMA (2022) 
830 mudas 

Compensação por supressão 

de espécies protegidas 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) 

Mattos 

137 

indivíduos* 
13.700 Ufemgs. Lei Estadual nº 20.308/2012, Art. 2º 

(MINAS GERAIS, 2012) 100 Ufemgs 

 (cem Unidades Fiscais do Estado de 

Minas Gerais) por indivíduo a ser 

suprimido. 

Handroanthus ochraceus (Mat. Ex DC.) 

Mattos 

103 

indivíduos* 
10.300 Ufemgs. 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. Grose 42 indivíduos* 4.200 Ufemgs. 

Compensação Ambiental 

Florestal Minerária 

Intervenção em área de exploração minerária, com 

supressão de vegetação nativa.  

A compensação se dará por manutenção de 

Unidade de Conservação Estadual de Proteção 

Integral como Unidade de Conservação (UC) 

de Proteção integral para o poder público. 

Lei Estadual nº 20.922/2013 Art. 75, § 

1º; Decreto nº 47749, de 11/11/2019. 

Art. 71, § 2º (MINAS GERAIS, 2013) 

Total de mudas: 18.160 mudas 

Total de área (ha) 47,58 ha 

Total de Ufemgs 28.200 Ufemgs 

Legenda: *Número de indivíduos estimados pela fórmula: NI=DA x Área, onde: NI = número de indivíduos, DA = Densidade Absoluta de Indivíduos por hectare. Área = área total de supressão de vegetação 

nativa. 
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12. PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

O prognóstico foi elaborado a partir da análise do diagnóstico ambiental e da AIA referente à intervenção 

ambiental com supressão de vegetação nativa em estágio médio de regeneração do bioma da Mata Atlântica 

para subsidiar o Projeto de Descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo, pertencentes à mina de Água 

Limpa, localizada nos municípios de Rio Piracicaba e Santa Bárbara, Minas Gerais. 

O projeto de descaracterização do ED Vale das Cobras prevê a reconformação geométrica lateral da estrutura, 

regularização da face superior, reforço em enrocamento, drenagem superficial e prolongamento da drenagem 

interna existente, manutenção de alguns acessos existentes e proposição de novos, assim como o 

desaguamento do sump localizado a montante, regularização e canalização desse sump, finalizando com a 

proteção superficial contra erosões e revegetação (DF+, 2024).   

A solução proposta para a descaracterização do ED Monjolo visa a execução de contrapilhamento, como 

reforço da estrutura, regularização da parte superior, reconformação dos taludes laterais e implantação de 

estruturas de drenagem superficial (DF+, 2023).  

Considerando o cenário sem a execução da intervenção, as principais características e aspectos físicos da 

paisagem não deverão se alterar de forma significativa, uma vez que o local já se encontra com suas 

características naturais alteradas pelas atividades minerárias. No universo temporal, a curto prazo é esperado 

a manutenção dos impactos já incidentes no complexo e em médio e longo prazo são previstas melhorias na 

qualidade ambiental no entorno da Área de Estudo (AE) do meio físico.  

No tocante aos solos, as condições atuais seriam mantidas, uma vez que sem a supressão de vegetação não 

haveria novas áreas suscetíveis à incidência de processos erosivos. Entretanto, sem a intervenção, as 

condições atuais de segurança dos ED seriam mantidas, e como a estrutura configura-se como um passivo 

local, haveria uma maior suscetibilidade para ocorrência de deslocamentos de massa e incidência de processos 

erosivos.  

Em relação à qualidade do ar, ruído e vibração, as condições atuais apresentadas tendem a ser mantidas após 

a descaracterização dos empilhamentos, considerando a paralização temporária da mina. Dessa forma, após 

o retorno das atividades minerárias executadas na mina de Água Limpa, não estão previstas melhorias no 

panorama da qualidade do ar, ruído e vibração. 

No concernente à qualidade das águas superficiais no entorno da AE do meio físico é esperada uma redução 

do aporte de sedimentos e de elementos como ferro e manganês. Todavia é importante elucidar que a 

alteração não se configura como significativa, tendo em vista que as condições da qualidade das águas 

superficiais no entorno da AE do meio físico já se encontram alteradas em função das atividades minerárias.  

Considerando o cenário da implantação do empreendimento, ocorrerão alterações consideráveis nos aspectos 

físicos do meio ambiente decorrentes da supressão da vegetação e das intervenções associadas. 
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A remoção da cobertura vegetal oriunda do bioma da Mata Atlântica, além de provocar a perda de indivíduos 

da flora, de espécies ameaçadas, imunes de corte, raras e endêmicas e alterar as dinâmicas das comunidades 

de fauna terrestre, ainda promove a exposição do solo a agentes exógenos, potencializando a ocorrência e/ou 

intensificação dos processos erosivos nas adjacências da ADA. A ocorrência dos processos intempéricos pode 

provocar o arraste de sedimentos em função do escoamento superficial, fator preponderante para alteração 

da qualidade das águas superficiais e para a alteração da morfologia fluvial. É importante elucidar que os 

projetos executivos preveem a instalação e conformação das estruturas de controle de drenagem, ou seja, no 

contexto dos ED espera-se melhoria das condições de proteção e de estabilidade das estruturas. 

A movimentação de máquinas e veículos relacionada às intervenções pode contribuir com a intensificação dos 

níveis de pressão sonora no entorno das AIDs. Concomitantemente a qualidade do ar também pode ser afetada 

devido ao trânsito de maquinários, atividades de supressão e revolvimento do solo. Outro aspecto previsto 

durante as fases de implantação e operação é a geração de resíduos sólidos e efluentes sanitários provenientes 

das praças de serviço a serem implantadas nas áreas. 

A intervenção prevista tem como finalidade a descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo que objetiva 

sanar eventuais riscos de rompimento, sendo que o ED Monjolo já se encontra em nível de alerta de acordo 

com os termos do art. 40 da Resolução da Agência Nacional de Mineração (ANM) nº 95, de 07 de fevereiro 

de 2022.  

Apesar dos impactos inerentes à concepção do projeto, sua realização é pautada na necessidade de promover 

a elevação do fator de segurança das estruturas e sua consequente descaracterização. As degradações 

ambientais decorrentes de um eventual rompimento apresentam maior potencial degradador, quando 

comparadas aos impactos descritos. Dessa forma é substancial a execução das intervenções previstas pelo 

projeto executivo de descaracterização dos ED Vale das Cobras e Monjolo, com finco na elevação das condições 

de segurança das estruturas e consequente proteção e conservação do patrimônio ambiental, social e cultural. 

O Quadro 33 sintetiza o prognóstico do projeto de descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das 

Cobras e Monjolo. 
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Quadro 33. Prognóstico ambiental da descaracterização do Empilhamento Drenado Vale das Cobras e Monjolo, considerando cenários com e sem as intervenções mencionadas. 

Temática Atributo Sem intervenção Com intervenção 

Meio Físico 

Solos 

Tendência de uma maior suscetibilidade à ocorrência de processos laminares, lineares e 

movimentos de massa nos entornos dos Empilhamentos Drenados. Há a possibilidade de 

rupturas de taludes o que pode afetar a estruturação regional de solo. 

A exposição do solo a agentes intempéricos pode promover a ocorrência e/ou intensificação dos processos 

erosivos no entorno da Área de Estudo do meio físico nas áreas previstas para supressão vegetal. No entorno 

das estruturas estão previstos a reconformação e implantação dos sistemas de drenagem existentes, sendo 

esperada a melhoria das condições geotécnicas da estrutura. 

Recursos Hídricos 

Redução do aporte de sedimentos e de elementos como ferro e manganês. Entretanto, a 

alteração não se configura como significativa, tendo em vista que as condições de qualidade 

das águas superficiais no entorno das Áreas de Estudo do meio físico já se encontram 

alteradas em função da antropização local. 

A ocorrência dos processos intempéricos pode provocar o arraste de sedimentos em função do escoamento 

superficial, fator preponderante para alteração da qualidade das águas superficiais e para a alteração da 

morfologia fluvial. 

Qualidade do ar 
Sem a execução das atividades será mantido o cenário atual, vinculado à influência das 

atividades executadas no complexo de Água Limpa. 

Alterações ocasionadas pela operação dos empreendimentos minerários presentes na 

região e pela circulação de veículos e equipamentos durante a execução da atividade de remoção da vegetação. 

Ruido e Vibração 
Sem a execução das intervenções será mantido o cenário atual, vinculado à influência das 

atividades executadas no complexo de Água Limpa. 

O quantitativo de máquinas e equipamentos durante a execução da obra possivelmente afetará apenas o 

entorno imediato das ADAs. 

Meio Biótico 

Flora 
Será mantido o cenário atual, impossibilitando a descaracterização dos Empilhamentos 

Drenados. 

A supressão da vegetação irá possibilitar a descaracterização dos Empilhamentos Drenados e serão realizadas 

as devidas compensações ambientais conforme a legislação vigente. 

Fauna 
Será mantido o cenário atual sobre as comunidades faunísticas presentes na área, pois as 

atividades minerárias já estão consolidadas na região e geram alterações. 

Durante o período de obras o trânsito de veículos e máquinas aumenta o risco de atropelamento da fauna, 

porém é possível realizar ações para evitar e diminuir a perda desses indivíduos. 

A supressão de vegetação causa fragmentação, que reflete em alterações nas relações ecológicas e representa 

uma ameaça potencial à fauna. 

Meio Socioeconômico 

Econômicos 

O nível de emprego sofrerá alteração positiva. 

Apesar da supressão da vegetação demandar um quantitativo pequeno de mão de obra, as descaracterizações 

irão demandar no pico das obras cerca de 436 colaboradores, o que representa uma movimentação para a 

economia local. 

Nível de pressão sobre serviços públicos estabilizados; menor pressão sobre aluguéis, 

serviços e produtos nas sedes de Rio Piracicaba e Santa Bárbara – MG. 

Apesar da supressão da vegetação demandar um quantitativo pequeno de mão de obra. As obras para a 

descaracterização irão demandar no pico das obras cerca de 436 colaboradores, o que representa uma 

movimentação para a economia local. 

Infraestrutura 

Arrecadação municipal de impostos sem alteração 
Provável maior arrecadação de ISSQN, devido à contratação de insumos e serviços nos municípios de Rio 

Piracicaba e Santa Bárbara. 

Setor de serviços sem alteração 
Provável maior poder de compra dos trabalhadores e aquisição e serviços no município de Rio Piracicaba e 

Santa Bárbara. 

Trânsito com aporte de caminhões e desconforto aos moradores dos bairros da área urbana 

de Rio Piracicaba estabilizados 

Após a obra as ações sobre o gerenciamento do tráfego deverão ser finalizadas, retomando o contexto anterior 

do trânsito local. 

Patrimônio Cultural Manifestações do patrimônio cultural imaterial da AII e AID estabilizados 

Possível interferência patrimônio cultural imaterial (Congado) e na corrida PIRAMON, em função do rotograma e 

demais festas e manifestações culturais desenvolvidas nos bairros da comunidade do entorno e sede urbana de 

Rio Piracicaba – MG. 
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13. CONCLUSÃO 

Este EIA foi elaborado seguindo a legislação vigente, considerando a necessidade da supressão da vegetação 

em estágio médio de regeneração pertencente ao bioma Mata Atlântica, em virtude do Projeto de 

Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, inseridos na mina de Água Limpa, 

atividade passível de licenciamento ambiental conforme DN COPAM 217/2017 – Código H-01-01-01. 

O estudo mostrou o Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo, 

apresentando o Estudo de Alternativas Locacionais e Tecnológicas e evidenciando a necessidade da 

intervenção numa área de 203,11 hectares, que irá demandar a intervenção em vegetação nativa no bioma 

da Mata Atlântica em: 17,81 ha de FES Inicial; 17,43 ha em FES Médio; 2,01ha em Candeal; 0,88ha em 

ambiente de regeneração natural inicial; e 0,95ha de silvicultura com sub-bosque. Ocorrerá intervenção em 

8,70 ha de Área de Preservação Permanente, APP. 

A avaliação dos impactos ambientais se pautou nas características do projeto e sua interrelação com o 

diagnóstico ambiental, na qual foram identificados impactos sobre os meios físico, biótico e socioeconômico, 

bem como suas medidas de controle.  

Com relação à análise dos possíveis impactos ambientais, no âmbito do meio físico, verificou-se potencial para 

alteração das dinâmicas da qualidade do ar; alteração dos níveis acústicos; intensificação de processos 

erosivos; alterações no patrimônio espeleológico; alteração da qualidade de águas superficiais; geração de 

resíduos sólidos; e geração de efluentes. Em sua maioria, os impactos foram classificados como temporários, 

de ocorrência durante as obras, reversíveis e de ocorrência restrita à área operacional, não havendo 

extrapolação para fora da mina de Água Limpa, exceto aqueles decorrentes do trânsito de caminhões de carga 

com material de construção para a obra, que poderão causar alteração da qualidade do ar e dos níveis de 

ruídos.  

Em relação ao meio biótico, foi identificado impacto em relação à redução da área ocupada por remanescentes 

de vegetação nativa da Mata Atlântica, bem como perda de biodiversidade e de indivíduos da flora, com a 

supressão de espécies ameaçadas, imunes de corte, raras e endêmicas; e alteração nas comunidades da fauna 

terrestre e risco de atropelamento da fauna.  

Acerca do meio socioeconômico, haverá transtornos ao longo das obras de implantação do Projeto de 

Descaracterização (temporários), notadamente devido ao fornecimento externo de materiais agregados que 

provocarão alterações no trânsito local e risco de acidentes.  

As ações para mitigação desse impacto deverão considerar a ocorrência das manifestações culturais na sede 

de Rio Piracicaba, que representam o patrimônio cultural imaterial como o Congado, devendo-se prever a 

interrupção do tráfego nos períodos que ocorrem as festividades. Em relação às comunidades tradicionais, o 

projeto não irá afetar a comunidade tradicional do quilombo de Caxambu, visto que se encontra localizado na 

AII.  
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O elevado quantitativo de mão de obra tem o potencial de aumentar a pressão pelos serviços de infraestrutura 

como educação, saúde, coleta de lixo e moradia. Contudo, prevê a contratação de mão de obra local com o 

apoio das instituições locais (ACIARP-Rio Piracicaba e Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Santa 

Bárbara) o que minimiza a pressão sobre serviços públicos. Outros impactos sociais estão correlacionados a 

aspectos positivos como a criação de postos de trabalho, recolhimento de impostos e taxas aos cofres públicos, 

aquecimento da economia municipal, sem dizer, claro, do aumento da sensação de segurança pela população 

em virtude da implantação do Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados de Vale das Cobras 

e Monjolo. 

Para os impactos ambientais aqui listados foram propostos programas ambientais e medidas compensatórias 

que visam garantir a qualidade ambiental e a segurança para as obras relacionadas às intervenções ambientais 

com supressão de vegetação para viabilizar a o Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados 

Vale das Cobras e Monjolo.  

Para o meio físico, foram propostos os programas de controle e monitoramento de emissões atmosféricas, 

monitoramento de ruído, monitoramento de vibração, monitoramento do patrimônio espeleológico após os 

estudos bioespeleológicos e arqueológicos propostos – que serão tratados juntamente ao IPHAN em processo 

específico –, controle de processos erosivos, monitoramento da qualidade das águas e gestão ambiental de 

canteiro de obras 

O meio biótico propôs a execução de programa de resgate de flora, monitoramento de espécies resgatadas, 

recuperação de áreas degradadas (PRAD), programa de acompanhamento de supressão da vegetação, 

afugentamento e eventual resgate da fauna silvestre e o programa de monitoramento de fauna atropelada, 

além das medidas compensatórias. 

Por fim, os programas propostos pelo meio socioeconômico foram os de comunicação social de obras, 

educação ambiental e gerenciamento do tráfego. 

Todos os programas e medidas visam garantir a qualidade ambiental e a segurança para as obras relacionadas 

ao Projeto de Descaracterização dos Empilhamentos Drenados Vale das Cobras e Monjolo. O prognóstico 

ambiental sinalizou que ainda que a descaracterização acarrete impactos socioambientais negativos, a 

execução das obras é imprescindível para garantir a estabilidade das estruturas e evitar uma possível ruptura, 

garantindo maior segurança ao meio ambiente, aos trabalhadores e à comunidade do entorno. Destaca-se 

ainda que os impactos, em sua maioria, foram classificados como locais, reversíveis e temporários e que são 

apresentados os programas ambientais que visam neutralizar os impactos e garantir a qualidade ambiental 

pós obras. 

No prognóstico senti falta de uma correlação do projeto em referência com ao empreendimento minerário já 

consolidado com regularidade ambiental, no sentido que, apesar de novas intervenções ambientais, grande 

parte dos aspectos/impactos já foram mapeados, com controles implementados. 
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